— Paes Barreto realisa-se 0 quarto exomplo. 
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figurou-so aos patriotas que começaria a inau- 
iguração de uma politica liberal, cresce ndo a 
[importancia dos elementos populares e dimi- 


oa São mais meia | visconde de Abaete, com a precisa capaci- 
duzia de Achilles, que com certeza e á imita- | dade. > ' 
E o São do snr. Saldanha Marinho, vão bradar, Forçado pelas circumstancias, não poden- 
nuindo as tendencias conservadoras do se- | que nem pelo calcanhar são vulneraveis. do mais procrastinar, o governo imperial de- 
nado, ibis : *» Os deputados Nery e Ferreira da Veiga fi-|clarou que acceitava a mediação portugueza 
ias A opinião indicava uma serie de medidas | seram as seguintes interpellações. na sua questão com Inglaterra, mas a declara- 
No dia 28 de março, pelas 11 horas e 50 | práticas e melhoramentos materizes. Pedia-se] Asinterpellações do sur, dr. Ferreira da Veiga | São e a noticia da sessão na camara dos com- 
minutos da noute, falleceu o snr. conselheiro | liberdade de navegação interior, liquidação faso formuladas do seguinte modo : muns peccam (contra as conveniencias diplo- 
Francisco Xavier Paes Barreto, senador e mi-| das reclamações europêas, administração ex-| no po apa CET Eai maticas. E' provavel que a mediação surta ef- 
nistro dos estrangeiros. pedita da justiçao pureza dos tribunães, re-| ções commettidos na campanha do Estado Oriental feito : 
A todos os partidos foi inconveniente este | forma da legislação hypothecaria, igualdade, “No dia 22 do mez passado foi recebido por 


(De outro nosso correspondente) 


« 


mello pais a 
compatrio-. 


So as condições em qe elles 
sivamente devidas é actual pe 


lavra propri , porém. No dia de 
soxta feira ngel, que ninguem 
sabia d'onde veio, n'um pequeno artigo, ne- 
gou a interpretação que a igreja catholica dá 
ás escripturas, dizendo-nos que a cruz é hoje 
um symbolo do. egoismo, ser o estan- 
darte da provindoura sociedade christã, quan- 
do a doutrina fôr prégada como Christo exige 
que o seja, Depois de demittido, s. s.*, sem 
distinguir o individuo do redactor official, 
disse-nos que estava prompto a sustentar este 
L ; ; programma, como se alguem lhe contestasse 
Ossnrs, Ferreira da Veiga e Nery narra- | esse direito. | 

de administração. O nr. Nebias desconheceu ram os numerosos attentados contra & proprie- Realisou-se com todo o apparato indicado 

Õ , 1 do/ dade e vida dos subditos brazileiros no Estado | a manifestação ao snr. barão de Montsserrat. 
ercio era suficiente é numeroso, para | Oriental, e os requintes do canibalismo, mes- |S. exc.* acceitou a corda civica, e não a de- 
a debaixo das baterias de uma canhoneira | volveu a um asylo de beneficencia como se 


lo Uruguay pelas authoridades civis e militares da 
imprevisto acontecimento. Os conservadores de receita edespeza, protecção á agricultura, depublica, contra da Pessoas e propriedades de subdi- |S. M, o imperador no palacio de 8. Ohristo- 
tinham quasi a certeza do reatar um dia com | solidez do meio circulante, diminuição dos di- ado psd ta o desen: | Yão o sur. conde F. de Ostiani, encarregado 
s. exc.* as antigas relações. reitos de importação e exportação. Medidas | za Netto ? é E pass ONGD MOI negocios de S, M. o rei de Italia, promovi- 
“ Pernambuco perdeu um chefo prestimoso, | tendentes a melhorar as consequencias moraes | « 2.º Se o governo já teva conhecimento do cas-| do no posto de ministro residente, o qual 
que muito contribuia para o augmento da sua |e intellectuaes da escravidão, da indolência tigo barbaro e humilhante que sofireu, em dias do | depositou nas mãos do imperador as suas 
natural importancia. us ab p “| de acção, dafuga ás questões de embaraço, do pi o arena po ano, ari da | credenciaes. | 
k “Perdendo-o e não se achando outro in-) ciume dos estrangeiros, da falta de espirito | nel Leandro Gomes, no departamento de Payaandá, Foram nomeados: Custodio Marcelino 
dividuo “em circumstancias identicasde pres-| de associação e da troca «dos melhoramentos | É vista da canhoneira brazileira «Belmonte», que alli | de Magalhães para a presidencia de Goiaz, 
tígio, os seus deputados e os que se lhe ag-=| reses positivos pela ostentação oratoria. stars, “| Domingos de Souza Leão para a de Per- 
gregaram dispersaram os votos. No seio mes-| - Soa camara entrasseno exame ou mos- 4. 3º Qual a razão o fa o governo imperial não | nambuco e Joko Marcellino de Souza Gon- 
e ces ot mata y E de ly tem dado andamento ás reclamações de subditos bra- |, ' Tr 
mo do directorio, a successão nos cinco em- | trasse tendencia para resolver estas ques-) sileiros por motivos semelhantes, apresentados ao go- | 2888 para a do Rio Grande do Sul. O dr. 
pregos do snr. Paes: Barreto não é uma cir-/|tões, collocava-se em flagrante delicto de ser- | yerno da mesma republica. polos agentes diplomati- Francisco do Menezes Dias da Cruz, lente de 
cumstancia para tranquilisar.os animose inu- | vilismo. Governar de accordo com as exigen- | Sos do imperio n'estos ultimos tempos? |pathologia geral na academia da Corte. João 
tilisar os mutuos despeitos. O snr. Chichorro) cias da opinião, traduz-se aqui por abdicação |, a Como fnstenda é foxéino garantia de ora | Ladislau Japiassu de Figueiredo Mello, chefe 
da Gama, liberal de antiga tempera, já decla-) da inieiativa individual. Tal fraqueza não tem | sidentes no Estado Oriental duratitá à Gr Ka de policia para a provincia do Rio do Ja- 
* rou que éra candidato á senatoria, e consta | os deputados. Pedem, portanto , mudanças actualmente assola aquelle paiz ? » «| neiro. Fabio Alexandrino de Carvalho Reis, 
que Os enrs. Saldanha Marinho, ae Ur- prsaniças que repugnam hoje, ampias parte [a Osur. deputado Nery mandou 4 meza da a ctor da alfandega da Corte, e Antonio 
o Rss e E tados, E SE a po pin Emcianes neto Eisios Camara as seguintes interpellações : ulalio Monteiro da de Pernambuco. 
ertendem. Com a mor! . = "Bão 8! e E « Na fórma de 4! 
E desmoronará piciaio ligueiro em Per- | nação; ainda: não porancn so dominio da, o oa pon us us mid saga 
nambuco ? Vencerão osliberaes paros, repre- | historia, ainda não déram á luz as suas con-| gue responder ás interpollações seguintes: | 
sentados pelos snrs. Urbano e Chichorro? Os | sequencias logicas e uteis, eno emtanto os|. * Que modidas ou providencias tem tomado o 
“pa epellirão coto? Veremos. ssa paláe sono já assduppoem cançadas, for ta RR aE a situação dos brasileiros no 
: 8 Barreto foi o exemplo deuma |6 já as querem substituir pelos projectos li-) | «22 Que garantias tem obtido. 
das mais oxplendidas fortunas politicas. Não | dos no mais modernolivro. . ida e da propriedade de no! 
era uma inteligencia transcendente, e no en- | Tambem para esta marcha da camara q 
tanto andou sempre nas alturas. Presidiu en- | contribue o gabinete, quenão apresenta me- 
tro outras as provincias da Bahia, Ceará e Ma- | didas, e nem toma iniciativa de qualidade al. | li 
ranhão, Foi inspector da alfandega da côrte, gu É piritos entregues a si 
e juiz dos feitos da fazenda na sua provincia. 
Grangeou reputação de probidade severa, re- 
etidão e bom senso. Isto mesmo, porém, lhe! 
foi contestado pelos seus adversarios na im- 
prensa, Não admira, entretanto, à quem conhe- 
ce as vircumetancias do jornalismo n'este paiz; | 
Não se respeita uma virtude. 
“No dia do funeral do snr. Paes Barreto as 
duas camaras suspenderam a sessão. O snr.Ot- 
toni obteve esta; decisão do senado, que só se || 
dispensou ao marquez de Paraná. Protestaram 
porém os senadores conservadores, doendo-se 
tanto da honra concedida, que logo depois o 
sur. Silveira da Motta própoz a reforma do 
regimento no sentido de suspender-su a sessão 
logo depois de nomeada a deputação que deve 
representar o senado na solemnidade do en- 
terro de qualquer, sro 
“Tem sido tradicção na alfandega que o ins- 


acional, encarregada de proteger os seus. | esperava do seu bom senso. Felicitou-se um 


pector chamado 'a-tomar assentona camara vi- À camara possuliu-se do sentimento dos ora: | magistrado quando elle foi o primeiro a du- 
tálicia não volta mais ao seu posto. Com o snr. lançar á camara; os snrs. José Bonifacio, Mar- | dores, mostrando-se unanime e/comprehen- | vidar da legalidade do seu proceder na ques- 


tão das aposentadorias. ea ; 

O directorio do. partido progressista desi- 
gnou o tnr. José Feliciano de Moraes Costa 
para oecupar a cadeira de deputado do finado 
Bellegarde. O snr. Ottoni lembrou primeiro o 
actual ministro da guerra, mas a opulenta fa- 
milia'Breves, e a deputação do Rio de Janeiro 
não estiveram pelos autos, e as circulares de 
5. exc.* ficaram sem efeito. 

Ainda não se encontrou successor ao snr. 
Paes Barreto; os indigitados tem declinado da 
honra. E” estupendo. 

As ceremonias da semana santa fizeram- 
se este anno com pequena pompa e muita frie- 
za: A chuva impediu as procissões. Tinham 
porém já sido supprimidas às da quaresma, As 
irmandades e confrarias não quizeram que os 
populares continuassem a peccar, acompa- 
nhando-as sem fervor, ecomo qualquer outro 
espectaculo. E o snr. Pedro Luiz a esfalfar os 
pulmões, traduzindo receios de invasões de je- 
suitismo, e impecilhos ao espiritismo de pro- 
grosso e desassombro de consciencia ! e 

No dia 4 reuniu-se a assomblea da Socie- 
dinheiro pagar-m'o-hão, quando poderem, e, 
se nunca poderem, esqueçam o credor, e lem- 
brem-se do amigo. a peço mil perdões da 
affouteza com que fallei n'esto assumpto gros- 
seiro de recursos a uma senhora, que ignora 
o valor das miserias reses da vida. Além do 
dinheiro, offereço-lhes uma carta, que entre- 
garão em Tuy a um meu amigo, Este os 
conduzirá onde quizerem ir, e lhes desempe- 


ida | dendo que esta questão é de honra nacional o 
eloquencia. As galerias fraternisaram com os | Dão de partidos. . olguloves es vollsi obga 
oradores, apesar da voz e campainhado pre-| + Oque poderia porém responder, o ministro 
sidente. Passou porém o projecto. dos estrangeiros ? Palavras obrigadas e nada 
"Na discussão das forças do mar fizeram-se | mais. S. exc.* é novo na sua repartição o a 
aves censuras & repartição da marinha , | natureza dos seus estudos afastou-o das ques- 
ontândo-so exemplos de abusos escandalo- | tões exteriores. Historiou a politica brazilei- 
sos. O ex-ministro Delamare, depois: de justi- | ra no Prata, mas a respeito de medidas positi- 
ficar os encarregados da fiscalisação n'aquelle | vas e garantias que era o esser ial, afirmou 
ministerio, requereu que fosse nomeada pela | as suas boas intenções e brazileirismo. Pro- 
camara 6 do seu seio uma commissão, para | metteu ter os olhos voltados para aquel las re- 
om outra nomeada pelo governo, proceder a publicas, repetindo que o governo imperial se 
um rigoroso inquérito, conhecer'os abusos e | Conserva restrictamente neutral nas suas 
irregularidades denunciadas, estudar a orga- | questões internas. O enr. Dias Vieira deixou 
nisação dos diversos serviços e propor meios entrever a medo a possibilidade de um accor- 
de aperfeiçoamento e melhora, Foi approva- | do de potencias para intervir no Prata. Abor- 
: Faz-se porém justiça | tou por tanto completamente a missão do ge- 
neral Netto, «de que já falei. . a dardos 
“- Asolução das questões externas é um dos 
ontos mais graves do actual governo. Tem 
gido addiada como é costume inveterado, mas 
é preciso resolvel-as. A opinião não faz fé no 
8 indica, dos estadistas mais 
actual côr politica,o sor. 


“O ministerio completou-se, ficando effeoti- 
vo na pasta dos estrangeiros o sur. Dias Viei- 
ra, é entrando para a da marinha o snr. de- 
putado Francisco Carlos de Araujo Brusque. 
O novo nomeado, liberal. puro, e notavel ta: 
Tento, deu boa conta de si nas presidencias de 
Santa Catharinaie Pará. Não peiora nem me- 
lhora a situação do ministerio, porque não tem 
fe influeneia no paiz, nem na camara, 

iaugurou a sua “administração pedindo um. 
credito supplementar 'de 750:000/000. réis | 
ra melhoramento dos meios de defeza. 
ja santa o os dias santos tem: pi 
“dab'camaras.- O senado 
chto questõe “interesse particular, e os 
projectos da camara “mandando vigorar no 
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“| replicava desabridamente, que assim a hávia 
educado 5 


dade Dezeseis de Setembro para sor discutido 
o parecer da commissão de contas. O parecer 
foi approvado. A directoria apresentou outra 
vez a ideia para a dissolução d'esta benemerita 
sociedade, Ninguem sabe a razão. Existem em 
caixa onze contos e tanto, e com algum tra- 
balho e dedicação póde vencer-se a aetual 
crise. Felizmente, alguns socios influentes, a 
quem a sociedade muito deve, entre os quaes 
sobresahem os snrs. Antonio José Alves Coe- 


lho, Constantino Joaquim de Azevedo Lemos, 
commendador Antonio Xavier Rodrigues Pin- 
to, Eduardo Rodrigues Cardoso de Lemos, 
José Joaquim Ferreira Margarido, e outros, 
oppoem-se é dissolução proposta pela directo- 
ria e é de crer que não se fine uma instituição, 
que tem prestado valiosos serviços. 

euniu-se a assemblea geral da compa- 
nhia de paquetes brazileiros, e approvou as 
contas do gerente. A receita geral em 1863 foi 
de 1.781:9464j rs. e a despeza de 1.571:6904 
réis. O saldo teve a seguinte applicação: 4 
P-0. para fundo de reserva, 8 p.c. sobre o 
capital para dividendo e 1:897/000 réis para 
a conta de lucros e perdas. Transportou 
9:794 passageiros do norte e 6:337 do sul, O 
gerente tenciona aproveitar a demora dos va- 
pores n'este porto para fazer duas viagens 
mensaes a Santos. 

À relação negou provimento á appellação 
do juiz de direito do Rio Preto, da sentença 
que absolveu Antonio Ignacio Ferraz, da im- 
putação de ante do assassinato de Ma- 
noel da Silya Pereira, Os liberaes aprovei- 
taram esto processo para desprestigiarem a 

ulenta familia Fortes de Bustamante é san- 
4 -lhe as algibeiras copiosamente, Só o 
snr, Saldanha Marinho recebeu vinte e tantos 
contos de honorarios. e cá s 


do politico. 
ista portuen- 
ncerto de 


despedida. Vai a Pariz aperfoi 
tendo alli representar uma opera de sua com- 
posição, extrahida do «Eurico», romance de 
Herculano. n 

Falleceram monsenhor Januario Bento 
Xavier, nomeado poucos dias antes para este 
cargo. O doutor Antonio Rodrigues Pio, an- 
tigo advogado, e o conceituado negociante 
portuguez Narciso Alves Xavier. 

Começou a publicar-se uma série de fo- 
lhetos politicos intitulada : «Os Nossos Ho- 
mens». E'escripta no sentido do mais exalta- 
do liberalismo. Foi primeira victima o snr. 
Paranhos, e esperam breve a mesma sorte os 
anrs. Manoel Felisardo e Pedreira, Os pro- 
gressistas sentem estremecer o terreno debai- 
xo dos pés, e procuram inutilisar os futuros 
successores. É 

O snr. conselheiro Euzebio de Queiroz ob- 
teve licença do senado para ir à Europa e se- 
gue n'um dos primeiros paquetes. 

- O Brazilian and Portugueze Bank, no pri- 
meiromezde existencia, descontou 3.295:51 1 
e recebeu 1.865:464j a juros. 

A alfandega rendeu no mez de março 
1.612:6308 e a recebedoria do municipio 
301:2308. o 
' O mercado de fundos está frouxo e com 
disposições para baixa. i 
' No deimportação e exportação limitam-se 
rigorosamente os negociantes a satisfazer as 
necessidades ordinarias. 

- Reuniram-se os negaciantes de molhado, 
signatarios do convenio de 1 de outubro, e de- 
ram-no por terminado, visto terem cessado as 
causas que o fizeram adoptar. 


«se poderei contar com a minha coragem 
«para viver ámanhã......» ? 
" Lido isto, João Chrysostomo dispensou 
resposta á sua carta, e escreveu immediata- 
mente a Agostinho José Chaves, pedindo-lhe 
o emprestimo de cento e cincoenta moedas 
com hypotheca da sua honra. 

Que bypotheca !—dirá o meu leitor 
tabellião, que nunca lavrou escriptura com 


cerá alguns obstaculos contra-postos á sua 
união. E” o mais que posso é o menos do que 


Capitulo odimiar 
- Peoráva de hora a horaa situação de Al- 1 
bertina em Barbeita. o 
« O morgado começava & 


summo jubilo, e lagrimas de reconhecimento 
— Eu vou escrever , e espero que o meu in- 
feliz amigo acceitará o emprestimo. 
' — Deus o permitta ! — concluiu Fernan- 
do de Valladares, contentissimo do exito da 
sua traça generosa, perdoada a intenção da 
generosidade. t 
Aqui está, portanto, outro enviado da 
Providencia , quando os dous contrariados 
'amantes se julgavam em completo desabrigo. 
-| Deu-se pressa a filha do doutor Negro em 
escrever a João Chrysostomo, mediante a dis- 
velada amiga de Braga. Encontraram-se no 
caminho as duas cartas consoladoras. A do 
Porto vinha contando o dialogo com Agos- 
tinho José Chaves, e rematava pedindo o ap- 
plauso de Albertina para haver o dinheiro. 
Porém, no mesmo diá em que João Ohry- 
sostomo escrevêra, recebeu elle de Albertina 
uma dolorosa exposição das amarguras que a 
fariam sossobrar na casa de Barbeita, com- 
provadas por uma carta do doutor Negro, que 
ella incluia na sua. Pedia e implorava Al- 
bertina que 'a salvasse, ou a deixasse morrer 
às suas proprias mãos, que já não podia com 
tio aturada desgraça | bass 
«Nem um intervallo de socego !—escrevia 
«ella—Deitar-me e erguer-me a chorar ! Sa- 
«ber que me levanto para ler no rosto de mi- 
«nha mãi uma impiedosa ambição, no ros 
«d'estas mulheres um refalsado sorriso com 
«que mascaram o rancor, e nos olhos d'este 
«perseguidor uma meiguice estupida que me 
«enoja, um ultrage perfianonte ao meu cor: 
«ção, que todos querem metter debaixo dos 
«pés, porque sabem que amo um homem po- 
úbro 1 A miseria! a miseria e a morte com o 
«teu amor, longe de tudo isto, ó meu caro 


Gtnt rd ERP p O| do um exemplo raro. 
exercicio notualo orçamento passado e as for-| ; probidade e honradez do snr. Delamare. 
sasdomar, o E muito de presumir, se os precedentes 
A camara tomporaria consumiu trés me-| inqueritos fazom authoridade, que a commis- 
zes o ainda não terminou a tarefa das leis | são, depois de grande balburdia, tiro o pão 
annuaes, dis É rrande pre: nos empregados honestos, conserve Os preva- 80] 
- Muitas esperanças Groou esta camara. | ricadores é peioro a ha da repartição, | snr, Dias Vieira e inc 
Composta na maior parte do homens novos, | dando-se a si proprios 08' respectivos mem: | ou menos favoraveis à 
mas ' ol suá q Hm a 144 souls ? se obngsRicãs À € oba a a 5 
E 3a RA RALNTAD Ab |] a A E a E! q 
| es & pobre Albertina, é & velha com muita) - — Pois bem |--aendiu Albertina-—eu lho 
á FILHA DO DOUTOR NEGRO anão. Não cessava esta, '“instigada pelo ma-| juro pelo Santissimo nome de Deus e da Vir- 
: ido, de estimular a filha a abraçar a fortu- | gem que nunoa hei-de casar com o snr. Simão 
a caprichosa, que lhe offerecia um marido | de Valladares. - sh ad qua Ordem 
co, e bem apessoado, apesar dos| —— Aeceito o seu juramento | —redargniu 
annos. Albertina ou lh não respondia, ou Formando — mas é necessario que enta ideia 
se desvaneça do animo de meu irmão. ! 
O que mais a magoava era)  — Que posso eu fazer? desenganal-o?, 
o ar desprozador das moúinas com quem ella | Todos os mous modos, todas as minhas pa-. 
quizera esabafar chorando. lavras são um desengano. Já lhe disse que 
Uma d'ellas, com risonho somblanto, lhe amava outro homem... 
dia que o pai estava morto por lhe — Bem !-— interrompeu Fernando. de Val; 
particularmente, quando se désse occa- | ladares — Chegamos no ponto essencial. Sei 
. Albertina respondeu que a ocensião a | que y. exc.* ama outro homem ; e, pelo amor 
daria ella, sabindo à sós com uma das me- a 
ninas para sitio ondo o sur. Fernando Val- 
Iadares a esperasse. Assim sé fez, 
880 


sera elle, 


nysteriosa | 

spparição e fuga do mendigo lhe roubou o 
somnoe as esperanças, Ás egos 
A familia, a quem Simão de Valladares 
mostrára a sua paixão, entrou a receiar seria- 
mente que Albertina, voluntaria ou cosgida, 
se ligasse ao senhor da casa.. Fernando ten- 
tou desporsuadir .o irmão com rasões pilas 
sivas do amor proprio d'elle, lembrando-lho 
aidade;a incompatibilidade dos cincoenta e 
cinco -d'elle com:os vinte e quatro aunos da 
hospeda; as consequencias a receiar de um en: 
lace «com mulher que duas vezes fugira da 
casa paterna por amot de outro homem; f- 
nalmente, 0: desconceito, em. que, 
devia tel-a; A cunhada, menos discr 


mes. 
ito lhe 


mi 
é É eau Fernan-| dictames da submissão filial, n'este caso, se- 
— que ellas receiam a pobreza,e | riam empeçonhar-lhe a existencia para sem- 
desconhecem o melhor do caracter da snr. D, | pro, minha senhora. Seu pai está cego de or- 
Albertina, Como sabe, eu sou filho segundo, | gulho, e não vê o abysmo em que despenha 
tenho um pequeno patrimonio, que me não |a sua querida filha. O tempo foge-hos, e eu 
rende o necessario. para o, pã do minha fa- |receio que Simão a ando procurando. Em 
Se meu irmão casar, serei expulso d'a- | resumo, sar.* D. Albortina, éu offoreço a v. 
qui. O futuro d'estas meninas qual será? ! |exo.* e no cavalheiro, que & amã, um conto 
Tristissimo, minha senhora | de réis que tenho das minhas economias. Esto 


: quizésse, é com quem qui 
der à que sua cunhada era | 


senão ufanava-cousa nenhuma, Fernando or- 
dénou j 


unico dote que levára para Barboita. 
Requintou o odio das senhoras Vallada- 


tal especie de hypotheca. Muita outra gente 
(Ea SA com o tabellião, e, desde nto pon- 
to, duvidará da verosimilhança de um roman- 
ce em que se trata da honra como cousa hy- 
pothecavel. Presas 
A resposta de Agostinho José Chaves foi 
prómpta es pes: «<A'manhã, ou mais tar- 
«dar depois, ahi estou com o dinheiro que vo- 
«comecê me pede, e muita vontade de o ser- 
«vir no mais que fôr do seu gosto. De voce- 
emecê,eto» | 
Que homem! 
em 18151 [ 
No segundo dia em que João Chrysosto- 
mo esperava o bemfeitor da Povoa de Vur- 
zim chegou a carta de Albertina com a pro- 
poa de Fernando de Valladares. O morador 
o terceiro andar da rua dos Pelames mara- 


que homem tinha Portugal 


pondencia, e E na 
e, regeitei o oferecimento 


— Como j 

do conto de réi AM é 
— Se o acceitasse tinha em mim um inimj- 

go declarado por toda a vida-—atalhou o Cha- 
ves. “ : ; 3 

— Mas — continuou o moço — resolvi ir 
primeiro & Hespanha receber minha esposa, e 
depois embarcaremos de lá para o Brazil. . 


j — Faz muito bem : é bem pensado o pla: | 
«amigo ! Salva-me, salva-me, que eu não sei no. Podendo ir ligado com a menina é face da ! 


PORTO ADE MAIO 
“Ensino industrial 
I 


No meio das revoltas e das dissensões é 
difficil reformar acertadamente; o quasi im- 
possivel que das reformas venha todo o bem 
que usam produzir no seio da paz. Os ani- 
mos se dirigem especialmente para as luctas, 
e o tempo não sobra para meditar no que 
convém ao desenvolvimento economico do 
paiz. Muitas leis feitas ao som da artilheria 
ou aos clamores das turbas inquietas, são 
como forças que não encontram objectos em 
que actuar, ou alavancas sem ponto d'apoio. 
Só mais tarde é que a successividade dos 
tempos traz outras condições sociaes, proprias 
dessas leis, e que auxiliando-se dellas, fa- 
zem com que a inercia apparente se volva 
em causa de movimento e vida. Então se 
comprehendem melhor os pensamentos dos le- 
gisladores, e a propria philosophia da histo- 
ria fica mais livre para desapaixonadamento 
Julgar dos factos. 

Quando entre nós se cuidou de organisar 
o ensino publico em 1836, fez-se um codi- 
go, que se não é modelo, é ao menos um mo- 
numento, o mais apreciavel talvez, da admi- 
nistração de 10 de setembro de 1836. Valioso 
à luz dos principios economicos, elle é ainda 
hoje para se consultar e attender. Acceitan- 
do pensamentos elevados e sublimes neste ra- 
mo de sciencia governativa, o legislador fitou 
horisontes que ainda agora não percebe a 
vista de muitos. ; 

A's boas ideias dos decretos reformado- 
res do ensino em 1836, pertence indubitavel- 
mente a de não tornar os lyceus em simples 
estabelecimentos de estudos classicos. No 
preambulo do decreto de 17 de novembro de 
1836 so lia: 

«Attendendo a que a instrucção secunda- 
ria é de todas as partes da instrucção pabli- 
ca aquella que mais carece de reforma, por 
quanto o systema actual consta, na maior par- 
te, de alguns ramos de erudição esteril, quasi 
inutil para a cultura das sciencias, e sem ne- 
nhum elemento que possa produzir o aperfei- 
coamento das artes, e os progressos da civi- 
lisação moral do paiz; attendendo outrosim 
a que não póde haver ilustração geral e pro- 
veitosa, sem que as grandes massas de cida- 
dãos, que não aspiram aos estudos superio- 
res, possuam os elementos scientificos e te- 
chnicos, indispensaveis aos usos da vida no 
estado actual das sociedades, etc.» 

Fiel a esto pensamento verdadeiramente 
util, o artigo 40 dava a cada districto admi- 
nistrativo um lyceu, em quea par das cadei- 
ras de portuguez, francez, inglez, philosophia 
racional e moral, eoratoria, collocava a geo- 
graphia, os principios de physica, de chymica 
ede mechanica applicada ás artes e oflicios, 
os principios de historia natural com as mes- 
mas applicações, e os de economia politica, 
administração publica e commercio. 

D'este modo, havia em cada districto um 
elemento de escola industrial, e outro de es- 
cola de sciencias sociaes. Dirigiam-se umas á 
instrucção; respeitavam outras à educação. 
Imagem da dualidade realisada no homem, 
correspondiam ás necessidades essenciaes dos 
espiritos. 

O latim, o grego, o hebraico e o arabe fo- 
ram tidos em nenhuma conta; algumas d'essas 
linguas conhecia-as bem e prezava-as muito 
o proprio legislador; mas soube distinguir en- 
tre o util, o necessario, e o agradavel. Enten- 
deu que algum latim de menos ficava incompa- 
erelonta cons panao com algumas sciencias 
philosophicas e mathematicas de mais. 

"* Conhecendo a distancia entre a velha-e a 
nova civilisação, entendeu que as leis deviam 


igreja, levam as suas consiiencias mais tran- 
uillas, e em toda a parte serão tidos em me- 
lhor conta, A virtude, quando ha dinheiro, é 
o azul sobre o ouro, ou o ouro sobre o azul,que 
leva tudo as mesmas voltas. Aqui tem voceme- 
cê — proseguiu Agostinho José Chaves tiran- 
dorolos de peças e prata das amplas algibeiras 
da casaca de saragoça — duzentas moedas, 
Cento e cincoenta são as que pediu para pagar 
quando lhe não fizerem falta. As cincoenta 
moedas, que veem a maior, offereço eu á snr.* 
D. Albertina como prenda de casamento, 
— Mil graças |—clamou João Chrysosto- 
-mo—Mil graças á sua bondade, que excede a 
medida da bemquerença humana ! Veja estas 
lagrimas, enr. Chaves | 

— Não posso — atalhou elle sorrindo — 
que sou muito curto de vista. Nada de lagri- 
mas! Alegria, e mais alegria! Quando vai o 
senhor tirar a pobre menina desse inferno ? 

— Poderei demorar-me quinze dias em ar- 
ranjos e combinações. Tenho de me entender 
com um cavalheiro de Braga, a quem devo 
grandes finezas. Não sei se ella poderá fugir 
sem estrondo, ou se me será preciso recorrer 
& violencia. Convém ir preparado para tudo, 
visto que o tal Simão está suspeitoso. 

— Faça a cousa de modo que não desno- 
que alguma perna — reflectiu Chaves — O 
melhor é que ella fuja sem estrondo, nem des- 
confianças do preto. . . Cuidado com o nume- 
ro um, snr. João ! Esta gente lá da serra an- 
da afreita a atirar aos lobos, e matam um ho- 
mem com uma sem ceremonia que não lhe digo 
nada. Olhe cá,snr. João Chrysostomo, voceme- 
cê agora, n'estes dias que por cá se demora, 
não torna a casa do tabellião Ferreira ? 

—Hei-de tornar todos os dias —respondeu 
João Chrysostomo—porque não posso estar 
ocioso, nem quero suscitar desconfianças. Eu 
seiqueo doutor Alpedrinha pergunta por mim 
so tabellião Ferreira, Lerób so 

— Faz muito bem; acho isso muito acer- 
tado, e é boa occasião de vocemecê me fazer 
um favorito. ” 

— Pois posso ser-lhe util em alguma cou- 
sa? Dê-me a felicidade de o servir, snr. Cha 
ves. 

— E'uma cousita,que lhe não custa nada» 
meu amigo. Ora ouça-lá. 
(Continua). 
— ecra 
' 


auxilial-a, em vez de contrariar o natural an- 
damento dos povos. 

No decreto de 13 de janeiro de 1837 fi 
la-se tambem da necessidade de plantar 
paiz as sciencias industriaes; e como ins 
ção em especial a ellas dedicada, creou- 
academia polytechnica do Porto, ou ai fes, To 
formou-se a academia de marinha e commer- 
cio. Cinco dos sete cursos designados no arti- 
go 155 eram efectivamente destinados ao-de= 
senvolvimento das artes, officios e industrias. 

Isto diziam as leis. Isto escreveram logis- 


ladores. Isto consideraram rasoavel e provei- |. 
toso, Mas d'ahi á realisação nunca ministerio | 


algum salvou a distancia. Nos lyceus só 1 mui. 
to tarde, e já segundo outra reforma, se crea- 
ram algumas das cadeiras destinadas ao en- 
sino industrial e social, Na. acado do P, 

to foi sempre deficiente o ensino; 
litaram-n'o da parte practica, mentindo assim 
ao destino que à leilhe déra. 

E' d'este modo que se attende á execução 
de melhoramentos que tão estreitamento pren- 
dem ao engrandecimento nacional, e á rege- 
neração das classes laboriosas ! 

Em 20 de setembro de 1844 sahia nova 
lei de instrucção publica. A terceira cadeira 
dos Jyceus era a de aritbmetica e geometria 
com applicações às artes e. “primeiras noções | 
de algebra. Para o lyceu de Lisboa dava-se 
tambem uma cadeira de commercio, e outra | 
de geometria o mechanica applicada às artes 
e officios; para os de Braga, Evora e Faro, 
economia industrial e escripturação; e para 
os de Portalegre, Villa Real e Castello Bran-| 


co, agricultura e economia rural. Além! fis- : 


to, o artigo 49 dizia : 
«O governo poderá, quando o julgar con- 
veniente, estabelecer nos Iyceus dos capitaos 
dos districtos, segundo as circumsfancias e 
necessidades locaes, cadeiras das se) 
disciplinas : introduoção á historia natural dos 
tres reinos com as suas mais usuaes appli 
ções á industria, e noções geraes | de phy: 
economia industrial e escripturaç 
applicada ás artes; agricultura e economia ru” 
ral, mecanica industrial ; aja dm ancera o 
ingleza; musica». co o 
Assim, em diversos polia! foi muito 
nos atendido o lonvavel pensamento e 
fundir o ensino industrial, despresa: 
tentações da instrucção classica 
se cadeiras que nunca foram cr 
se auctorisação ao poder executivo para fi 
dar outras que podiam rasoavelmente satisf 
zer à clevação intellectual das classos opera- 
rias. Dessa authorisação não se usoú no que 
respeita à maioria das disciplinas n menci 
das no art. 49. 
D'este do! o ensino industrial qu 
não existia no paiz; d'elle falavam as lois; r 
tinha-as olvidado o poder executivo, ou ou a ino- 
pia do thesouro matára as EE o dos re- 
formadores. ! 
Oanno de 1852 quiz nas horas! óxtrómas 
honrar a sua vida com um facto de muito pre- 
go. Em 30 de dezembro, decreto especia 
ganisava o ensino industrial e pouco dep 
duas principaes cidades do paiz eram dotadas 


com institutos verdadeiramente prestadios. 


Para o provarmos em relação a um d'elles, fe- | 
charemos este artigo com um dos documentos! 
justitcativos das vantagens que tem” dado 
eschola industrial do Porto. Consiste no : 
guinte mappa : 


tros nas dilferentes cadeiras 
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Avnos Assentos de matriculas e de regis- 


frequentado tão util det aro ço 
tinuado augmento y e as vantagens que 
tantos operarios teem lirado da instrúcção que 
alli vão buscar, cresc: ainda muito é so 0 


edificio não fosse pequeno | para colher todos! E 


elas INR 


que desejam frequental-o, e O ensino os- 
tivesse provido de. “mais Ea 
para Ailatar sua aeção. 

E" d'ostas populares testing qu 
fiamos uma boa parte do desenvolvim Ito 
cional; é do ensino ás. classes 0) operarias. 
pende | o aperfeiçonmento das 
elle, tudo o mais é artificic que; vale indej 
damente menos do que Liu 
bre o opifico mesmo, - 

“ O assúmpto pede m: 
xões. A ellasnos entr 


fynopro. da pi 
DE muttinoi a od 


Despachos efivetundos pela, direeção geral dela 
m 


instrucção publica. 
- MIXISTERIO DA FAZENDA 0 


Carta de lei fixando a importancia da contribui. | te 
ção pessoal que se ha-de vencer no auno de 1864, e |. 


a sua repartição pelos districtos admii 
continente do reino. 

* — Accordo entreo governo e os caixas geraes 
do contracto do tabaco, pelo qual, se conveio em pro- 
Togar por mais dois mezes o actual RAPPA E do ta- 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS Rotesrasicos | » DE: 
Licenças concedidas a funccionarios judicisês. 
DA GUBRRA, (jogo ny 


Ar 
Duas cartas dê 
— Relntorio apresentado ds côrtes, relativo 4 
gerencia do anno de 1868, 
Est DAS ODRAS Apis COMMERCIO E INDUSTRIA | 
Portaria approvando o) ) relativo no lan- 
ço da estrada de Chaves Á P. Po RE pe) 
hendido entro Villa Pouca de Aguia 
comprimento de 7:140,06 metros, e! 
der  construcção por | enfp: nda, 
licitação o preço total de 22:6555816, filiadas 
— Amnuncio deque no dia Ei de fi no go. 


verno civil de Villa Real, so hão-do receber propostas 
para a arrematação das obras ra quotrata a Porta [o 


ria supracitada. 
— Portaria mandando Ea 
Ger dia das 5 e] de  Lisbaa, « ue não pó 
ler 


cs jebtonbrea foi promettido adusasiiêiss partiw ape-| sig 


| valho, Ferrer e marquez de Vallada. o! o 4 
|, Passomsod o ori a 


4! 
“| Discussão do projecto paraa abolição do monôpolio|  (Corresp. part. do «Com 


uia de Be tomar uma proyiden: 


ainda fez algumas co! 


re à qual pedia a urgencia, | 
r. ministro do n 


Ri mandou para & e: 
mo é recer d iplomatica sobre a e Beto 
3 postal com a Prussia. 
A's datas horas e meia da tarde, Werificando- o ORDEM DO DIA 


a presença de numero legal de dignos pi pa) 
camar: ea Fanorionar, en] o snr, presidente declarou - pars a creação de um Banco coloni: A 
sor, presidente « disso que o artigo 3.º estava 
discutido; e por isso ia votar-se sobre elle; . 4/5714) 
Foi approvado com "o seu $; é seguidamente 


a ea de D acta da sessão antecedente, contra a 
qual pão houve reclamação. 

KR “correspondencia, te - | foi regeitas 
O snr. Moraes Porra, eapprovado o apresentado pelo sur: Mat 


presentação b reia. 
de Vouzella, pra o d O snr. Thomaz Ribeiro lembrou pia TE 
to quo tinha pedido aurgência da sna mação, Ra) Lil 
O gnr. presidente observou que era da competen- 
cia da meza dar conhecimento da moção do enr; de- 
putado ao sur Ria do reino; mas não duyidara. 
gta rende aa se ção da cama Robot, A 
x ] solveu-se que & mo: jo EE. omaz Ia ei 
O snr, onde de 'Thomar disse que 'aconmnissão ro foss prt “nr Eds 
de administração resolveu na idar- Rpgecnnh abr | reino. inrvoquai ore 
ção projecão | apra di Bbm ando em em dize o assimmás do emo 
ue se ache presente o enr. Z | do lei foi ado depois de breves consido: 
sentido diversas co se da E genre aa Ê d 
“ Entrou eta discussão o ttlio 5. 
o Espec pesar para/ 
nto À a meza: emendas, uma supj a rasta 
w da da subrenção do S00008000 réis; o ou 
nação, da Vantagem gera - 


ERAS 
 Osmr, marquez de Vallado chamou a attenção |) 
do governo sobre os aconteeimentos do Coimbra, que 
norecem. toda a consideração porquo, são graves. |. 
acontecimen- | 
o tenham ros- 


do artigo e 

Soares CRER e a 8] 
aos mesm 

— Pk aid doa rotação 1 io 

| com os seus icando preju 

ellsofferegidas, 22.0 00 


Estima pet 
) 
historiou o que se passou agia quo so 
cimento da portaria; ba a 
ja aqui e não no seu. lugar para - 
lem na academia, porque de, Sete 
exe. alli não terii sonda Disse, que 
no «Conimbricens uma, 
carta do enr. Ferrer, ei qu 
exc? a apoiava a iqnioaa nal From oradepois. 
tes é ça 
seu reitor. 
alia ouyiro, 
à verdade 


Sisuvo de Monozes mandou para a mea 


ento ão governo, lanço do seu activo ie passivo, 
Fri to no Parra a agen-| 


as estações competentes 


, va RA 

do lei Rice dejulho de 1859; com E 
queas circumstancias. Pg que cada a 
exigir. opinioo o 


Aa aa bro d 
te acon! cimento não 
digo par Meus du Ea RA 


fe nirirol ão aaa pi taeo Roi Caia agia Ra 
digno par, com alguns/ cota o fordm npprovados 


ridade, : ps; entende a 
ema tambem approvádo o sã 


E 

timosos'e deploraveis. Par a 

a não deve ser concedido, por: en di bis con! 
a po academico, Julga, que os estudan- 

terem reflectido, bão-de 

semi -razão, e tem noticias de q 
restabelecida. Affiança tambem q 


| postaspar té capitulo se des 
preto de | Doo nara ppa de 
det as maido Pará 


nas de alguns estudantes menos applicados, e con-| 
eluiu dizondo que entende que, quand o seja necassa- 
a repressão, ella deve ser moderada, y pre friatog | 
ni os meios persuasorios.” 7 
ú er disse que depois do que acaba te 
0, a, questão; está exp) gire 
em resposta, 1 cativa 


ptsçaE assa tique é 

+ 0 0,snr, Nepomeceno de Macedo tambem mi 
a proposta para que da, vei 

; s destinadas para obras no alv: 

jo se consiga a “de; 5:0005000 réis para plantações 

nas margons;do mcamo rio nos concelhos da Chamus- 


ando disse que ro orado 
neorria para desacatar o p) 
lg que o snr 
jo mais para, 
ereveu em que dizia que cei Ro gêns 
opeçar nos degráos do patibalo, 7» + 
E + O sur. conde; de T| Ana que depois 


or. Marigas Ferrão fez difiocentos cony 
EIERL id GE sb a Dea paEro 
ed E 


do çda 
da io pedia 
que ha a respeito do Bancos hypotheenrios. +17)» 


glarações do governo, os acontecimentos de Co 


Dra, já não ar presentam Bray ro O 
CD fofornaodo ot pd aj nr dega o Rin da ida dei 
“|th tambem que: sabiram de Coimbra 580 estad dei sp O sur. J. M. do Abra for net E úinas irregu- 
não -approva completamente os actos, a E sub O 


y tambem não approva o procedimento, poa a 
tidantes; porque entendo que se não deve dar o per- 
“dão d'acto Fez nºesto sentido diversas consider: 
monstrando que sendo ministro múnca quiz con: 
r perdão d'acto, e Instimou que o .snr. Ferrer 


em 
Eram 4 ho 


da 


cio procurador dos estudantes, Fara promo- 
“ver uma cousa contrari 
| Fallaram ainda sobre este, assumpto 8 É 


res presidente do conselho, Sebastião Josó de Os 


 QUUSIaR a 
ORDEM DO DIA 


» | donmnbnesznosl ntas soburi ob obesa QU | |-uirosa sismo sarna ul 


os Le, 189,9.º ashonras das'conversações,o já apparece aber 


se tem feitocem Coimbra é devido-á): 
poe saovag 4 mascpnaitano amalugor 
to "Pill om qto do estudantes ôndo 


| se voteu aradamente. , 
o ruel TO be com 
ado a h Ri 


o a meza Emis qr a 


ara Em 
[Eram b horas, 


, co ud tomar a responsabilidade dos oi 
opere rea ore es nar - 


IBARIO, | 07 baixo do capello os; isturbios.que se deram 
Pq náo, atras preson- | em /Coimbras- Foi um -acto ide. penversidado e | 
de-covardia da parte dos gonspiradores. o ex” 
lorarem osverdor da mocidade;pará; pertur-, 
bar mordem 


dado da, academia erdas autho:; 
Fer ridadess sy seis (ul memos) np obra hair 
& e nirádes de REA ee ar ribfostiado Is «Não me parece tambem que esta oircumstan-, 
pelo E alte ls Sensió a ciscolloqueosestudantes Bo posição ntais fg; 
o ide relati 

, Sind a quan 


| eur.á ad ado errei 


iam ter o 


pes Se, pane de so 
R momento da refloxão,! antro gtaincero 
| lhos sinrendo aan By premiar 


ER Amara esta proposta. 
“0 enr. Ayres-do Gouvein/instou na necessidade 
U SI a 


lyis, sa mostrassem, mais, ss se; teria 


enteado 


) O mr, ministro das obras ,pi 
de pa conto Di 


ia Gi il é na 
nha pé ué com unem 
ne com 


e! ” 
| Que s ear ú ordom do dis. ! 7 

O snr, José do Moraes mandou para ameza uma | Sei como apurar- 
|ropresentação da, camara, nppicipada «da Pigueira da | que se deram não. proyi 
Foz, pedindo a xevogação da lei de 12 de agosto de) 


1856 

nt, Sh Ani ndo pv m r re: | q, 
| presentação dos empregado: Os “dao companhia: braçal | É 
a Ifandego, pedindo da quo soJbos-deduza a dé, 

us 
Bs ndo pa 
'uma representação dos habitantes dale fregui 
ES eia gu a approvação do pros! ven a lado, tan 
o oa jr can porpusta sem vd prestigiada continuaram à, p 
par; mesa pao disparates; | 1/, 


ou retirar a tropa. q esta 
Essa condena 
ça; nei prudencia, mas 


como se la da 
pena el pe são. Não, é, com d 
ni Hevam ao bom caminho, 


es as, 
o tanta | cendencia, dá-lhes uma, for 
pi | FIBRA ANDAS o 
Ei pings que o, sur, vice-rei. 
or. não figura, em d'estas tristes pe; 


quem é no mr. governa! |, iguida continuou 
| ada, autho)  agado não , se | nisto 
! bra não teve outro io migas À ns Blade s anseio a, Leiraeiç 4 tao]! O 
publica, o, 9d mod obiuin mail =s= » n SEe- >s8 Bju jsd «Não se consig 


aioara oo cbagilsi ebasbod or. is agi 


D 
Continuação da discussão do projecto de lei n.º 72] tem o respeito é 
trabalhos parla en 


o o additamento que lho offereceu o sur. | viam 08 rapazes de 


alli o que não se faz em nenhuma outra terra 
de Portugal e t talvez mesmo da Europa. Pre 
| cisa'por isso mesmo de: authoridades escol 

das com certo” uindo pelo: governo” que as 
ptdadoim “BDr, sta o nomeia: “7. 


to'ow Lisboa, póde ser pest 
um doutor que é sigido e exempl 
te; póde ser o peior dos prelado 

escolha, mas tem havi 


rão de'8, Thiago de Lordello 
A Abrei 'São repetidos ainda com respeito 6 | 

oração pelos, estudantes e lentes. Eram, por 
itores rigorosos, mas faziam a academia), 


| dade não ser alterada e haver aproreitamer 
provado o artigo | dos, estudos. ! 

"Em Lisboa afirmava-so hojo ue os es- 
, tudantes foram para o Porto e que do lá não 


pi dugue do Lonlé explicações sobre o que É 
igo-addicionalpara que o. Bânco dê annual [hoj “3 


“| camara-dos pares 6 foi o snr, marquez de 
ra xotA cio "| Vallada quem abriu-a “discussão, * dirigindo | varque tinha depositado 


| OsnroF ao Gomos tambem mandou paraa me- | uma jinterpellação ao governosobré: asgecor- 


dicionel. para o governo ap 'rencias que ultimamente se tem dado em Ooiim- 


Bus seia ds srp osoueda: 


cou-a com talento, ser no que: 


o Eis ea 


o] a “da responsabilidade d 


[tões e para ' “todas “as E pegpr anja ré 
el O ã 


e E pRoida Gollegd. gui ae | Ferrer, Sebastião-José de Carvalho, conde de! 


|darportaria 'e juntou á censura ao governo al- 


opostas 

ja ui de ALR so opta Vs |tamente» pronunciada opinião*deique tado | que alguns estudante: de froneniaramipiio 
I que estava: 
Pad cab 


blica em uma cido e compros/) d 


y voravel. Apesar da pouca id adesdesiam conhe», ha 


AIRES ipúréle,sbogm/ ot sup edus o 


a lamentar as voa apoia que. todos) % 


passou. atas 


appareceu? Não mandou advertir os amoti-, contrahidas co! 
& disso que ja mandar Baqfmados ? Não se apresentou ao da au. 


horidade , civil Epa cohibi 


os estudantes a quem 
reitor ou Predio 
rag a em. 
o outro Coim- 
isso, como não ha- 
julgar em plena li=! 
desordem e da amar 


'a Sem que nifiguen 
erdade e darem a lei 


é uma EE cional. Faz-se 


Um governador Er que 6 optimo no Por = 
io ém' Coimbi 


o governos que tem 


spoitavel-o respeitada, que é o indispen- 
iavel para a tranquilidade publica da. E 
a 


hirão sem “que, o destacamento « do 5 retire 
“Coimbra, Na camara dos, pares. deu hoje 


oje se passa em Coimbra. 
"Como, ora de esperar a questão passou á| 


ces 08 aa o 
“Respondeu o snr. ministro da-fazenda. 

O snr. marques de Vallada apr pa é a 
esposta do snr. ministro da faze 


3 uestão. 
“ão b osso adm Ra A se O mto 
ue esoreve ain- | 
a'que só passem muitos; annos depois:d 
efcha da publicação d'esses escriptos, mas que-|m 
Tó qiie 'se tomem contas! dessa 'responsabili- 
dade em “oceasio propriare opportuna: + 


a força e'enhe-se em um perfeito: ridiculo, |: 
quando se está todos os(dias' om todas asques-): 


“a: 
| mesma ideia. 


] “= Narintorpellação tómatam parte os snrs. | 
marques de Vallada, ' que fálloutres vezes; 


| Thomar, dúque ido Loulé é Lobo/d'Avila;) » 
“Quem ofon'com mais profundeza, de ar- 
umentos e'derazões logicas foro snr; conde 


o seu respeito & leiy aprégondas por 5, exo: 


Ap fallou na revolução da-restanração da | 


'arta, 'o"enr.' conde tractow pv n a 
questão. o serv ateS 


sou a” portaria que denega o perdão de acto; 
fez algumas considerações aos:considerandos 


gumas palavras “de justiça. 00/01 Baod avr 


que”as' aulas'so 'abriramcomo era: costume, 


não mi dava sahi J 


a ng thas para: pah aii picada 


ques. que. 


contra a camara dos pares. 


tomfeito de dintribes-contra a camara calta; O: 
snr. ministro em um áparte declaro sét-ihe- | 
xaoto'6 !fhlso 'esseibonto/c o talentoso par não |! 


a coroay rdidsa* que) muito «desejava: suppor, 
que dquilio foste verdade po que en va di- 
Per quenão podia! dar oredito ás declarações 
do gnroministroida fazendas! mus ok aárval 


dela ar 
Roe 


roprietario seu secretario, não er; 


“Uma disgiisão à Pôsto, ponto podia Kel] 

juênicias c desa; dra Siga fa ente! 
nl obastião 'de Carvalho ent: 

riaida aterpolação, Fopotido 


nr. conde de Thomar. 
OR E 


cont 


e Po 
Hi ra conhecida | d Tu 
e-lhe para altos a as 


«Na.camara, dos deputados 
iscuasão do pie o para aorca 
| quai pESRAçÕo a 


tuense. 


ThomarvA? parteralgumas) considerações to 


q misuaandes col) 
| Notou ' a'imprudencia dos fstirdamds em) ERR metnlni ing 
“| fraqueza 'das authoridades, em'parte'; analy- 


“ O'snr! duque de Loulé disse que o'nume- R 
ro “dos/ estudantes “idos 'para/o' Porto era de! 


o! tobicitamemos «cooperação, « 
rich, que tanta, competencia tem, ponrado 
o rs diesses  estabelecim mentos 
«010/snx, Ulrich veio,para Portugal com to 
ão querer, regressar) 


querendo acres itar na palavra do umninistro) Re ES 
Er] Ro 
pic e pará ame 
das ( do t H a er 
as por “Brando Ditádado do ? 


dado A 


ppa digo 'ão minto) | 
jet a pranto sorrdo ga) | | 
pósto que: publicados no” periodico; de | 


hoje. 
A commissão nomeada 


forma da repartição dalegcans deve apre- 
montar hoje a sua consulta; é. 


“por estes dias o sor, 1 
blicas em harmonia €: 


to uma proposta o lei que o serd á promptamen- 


tê ps a. 
“As alteraçõesma 
& | dei dizer. nt 


À consulta do conselho pri do com- 
mercio sobre o banco Del Credere não foi 
apresentada..no EPE qo atos seja | 


tantes já as man: 


il nitro menis'ob obgenm 


a Companhia Viação Por-! | O «Diario» publica hojeo relatorio Er 
/ ; eira 


“mais o «Diarios, O seguinto : 
Correia de Macedo — provido de 
ropriedade na cadeira de ensino primario de 
:- Mamede, de Villa Marim, concelho de Me- 
zãofrio, districto de Villa Real. 

João Maurício Fernandes — provido de 
E RT? Frrrea da 
reguezia do Faial, concelho de 
districto do Fonchal. 


«Marcelim M fos- 
E EE cu pro da 
'freguezia de Pínzio, concel rito da 


[Guarda transferido, pelo ter requerido, para 
a cadeira de igual ensino, oreada por decreto 
RES EDITA -do 29 da fevareiro ultimo, na freguezia de So- 
|bral Pichorro, contólhode! Fornos de Algo- 
| dres, no referido districto, 


pára fazora rê- 


sperar que 
das obras pu- 
ta Gprosen. 


Ss 


“Parece arco “que is será tambem hoje presen! " outá M. 
sor, ministro das obras publicas o parecer da) 
commissão sobre as diversas propostas apre-| | o esa 
sentadas: para» construcção do caminho de || Provianias 
ferro ido Porto a Braga, ondo se estabelocem | | 
c orsyataria Heirconé-) - - COIMBRA 3 DE MAIO (Do nosso, 


torneio darei cem nb anerrtonih ' 
| “> Estão suspensas às conferencias' tee os 
=) accionistas do Banco: Hypothecario ató 'á che- 
gadadosnr.' Macedo Pinto, que sê espera de 
x sovidisna o sao) 
| Contarameme que na-ultima conferencia se 
deu um episodio que desgostouos/represen= 
tes/dos diversos grupos-de accionistas qué! 

í estavam presentosy>""0* ob navaçot) omni! 
“Osr.barão-de Lagos, representante dosfran- | 
ezes, mostrou um documento: com que prova- 
thuitosmezes 20. 
mil libras 4 disposiçãodo governo portugueze | « 
ponderou que para aspessoas presentes'terem| 


hoje até amanhã. ++10/»0 0 


» anligmama for na 


orreeponidente), — Sabemos que/as nossas, 
s sobre | 


'correspondencias não agradam á academia. 
| por sermos imparciaes : embora. 
vo Escrevendo para o «Commercio. do. Por-; 
to» não podéra: E Dip 

cm 


et R 

[Nonato ha quem:nos sup) onha em é 
'rigo;e por isso nos foi enviada: correio do . 
Coimbra-a seguinte carta: - 27 tos oh | 

“ora - Como: hômem que desejo. evi 
consequencias, previno-o;de que não, esc 
contrá 08 estudantes porque : toda a. PERA 
mia sabe que v..s;* é «o correspondente, do, 
«Commercio do Portob, 0105 msoo o p 
» Diga-á verdade, mas só a verdade, não 


iguses direitos aos seus, “deviami«apreséntar| acorescente. mol cris ssalimos “q 
a 


documento”identico. Não 


 conferencias: não! podiam continuar ow elle - 
estava em posição muito mais vantajosa ádos 
outro “representantes; o/que por 'esses/ devia! 
ie conta; meap am A 


[E 8 In5maz pus vilugaib es ps os 
pos d] A resposta; foi frisanto o digna 
o não precisa que os honrados repres ontãn-. 

tes -nacionaes garantam.os seus: comp So) 
s-com o dinheiro em cofre, e sp essa. Ea E =| 
“Do outro modo perde -o argumento toda | ção: foi imposta -ao snr. barão; de 
cto: de prudencia-do governo, 
fever acautellar-so por aquella; É 
“O «Conservador» é/o nico peri 

o 


icapital que tema, Gu cel 


otaor das obras publicas por causa 
a) E um tormento para o dito eum sys pothecario.. Ao, «Conservador». te 
| tem “de que o adyersario se deve rir.” 


is o:«Commercio de Lisboaa. 
te Disse-lhe: outro, dia. que 
Rio do Janeiro o sur. João H. 


dei essa noticia,, «Porque jSfi que. 8,/8.º te 
muitos amigos no Porta, auaibay nu «de, 


mar à boa novas. 9) 


e sur. Ulrich foi a 


| commissões impor! 
Ulrich se houve semp; 


ultima: aisyndicancia mandada fazer aos. actos 


do snr. barão. de Moreira 


de Portugal;no, Rio de, Janeiro. an pow 
“Ao banco, do. Brazil, o primeiro do ii impe- [: 
rio, em eis lisado, pelo. governo, a 
4 400; que 40 já: tinham voltado para Coimbra, q 
cer fipucanteada so-| pior Aiiadiaonteaisdam teste imbra merecem [que “no: sabbado não “tinha havido feriado, | 


a-quem, Poa o 


a gesua familia. Parece 
ào Brazil, sacrificando assil 


io 


9/0 motivo do, ajunt ad 
bam ido raia 9 en 
aaA 


à lissimas, em, que o snr.. 


a operações d'es-, 
«que, 


infaresses consideráveis, q eclocresultariam | di 
“Osnr, Sebastião dé Carvalho imputou ao fo aa estada no ni de dnio. 
864)» nos “| dignos, do punição .os que, promoyeram, de-| snr. mibistro dá fazendaas publicações; queso | «(Ulrich 


E 1858, e qui 
qua 


“Os animos estão muito. exaltados, e! o 
póde sofirer; prudencia em todo; o'Caso,. '1151 
| Coimbra 29 deabril us coiry sinos 

somas “ntes ola Doo 
+0s'succi da actualidade ( têm origem 


“fazendo, ou/ as' 


de: pires dn iram acommettido eins 
jurindo - tumultuariamênte am examinador; 
| lenterde direito, pelolaetoldaendat» 
ido mos exames do | quealguzs dos seus colle=" 
tiny cmanifatiçãos contra/ o exa-. 
inador, “que procedia:: entendia fsphen der 
vas" atribuições, econtra ovoto.do: qual Ary 
ig/a/ oppor os-dós seus dons collegas, toma-;, 
am parte, segundoientão se-disse, os examisr 
mdos; alguns estudantes da universidade, e 
usam até a propalar-se 6 boato de que um far, 
«da | bto tão singulártôra instigado por BedoRpERS 
oi) fassoros do Iyceu;- que a opinião publica sups;, 
do menos benevolo, que o idos, 8, 
parcial vo injusto em sotis juizos na, ag 
ção oureprovação dos examinandos, ,!,- 
| | Instaurou-se processo atardemico, promobs, 
teu-se ao lente offendido-que seria desaggravar| 
o; más eim tal processo póz-se pedraem cima, 
talvez por considerações especiaés,, o! . A) 
| Bm 8 do derembro do 1861 a academia, 
| se -não-na: sua: totalidade, :ao TDSnOS DA SUA 
as maioria, “Anaurgius -so contra--o. prelado, que! 
então estava É testa "do governo dauniyersi= 
a-| dade/"Emm resultado: da commanioa p que 
este logo fez ao governo;. foi-lhe expe 
portaria de 11 dedezembro . daquilo 
ha qual o governo, condemnando, 19“ 
mento-da academia, 'comimunicou, ao rs 
us -m'aquella data se ordensva ao governar! 
Nom civildo distrioto que lhe. É sl odo q. 
auxilio, proa qoiralo 


O goyer- | 


UP 


nua 


uvor, sondo, a 


 consul, she? 


paper dede Soa 
| | não: ad 
cos e que os | tar hostil' ás manifestações daiacademia. Com, 

uma resposta tão inconveniente, e que pare-, 
cia dar “a conheçer, do algum ; mo dojaia A A 
authoridade tinha compromissos com ancado: 

» | miase que sobre o seu. meinen exer a a juen- k 


as pessoas | 


cia, possons,) praponder: let ne lesaffo- 
tas ao reitor, julgou Leste, q! que nú 


caminho, imediata: go po RA alfa fo, sept 


dir licença, o | 


ao amor patrio pelintiae em seguida 9 pisa 


liar rm tg à dn, Gio 
sá di Alto oito ERRAR WTÃ 


gari- | meação do snr. Vicente Ferrer para reitor : 
de pouca ou muita intuição; não véem ellas 
jo nosso Caso, visto que só levamos em vista 
atentear a Dea estranheza ácerca da ins- 
antanoa mudança; no, da aca- 
| demia pat Do Ra a 
cademica e administrativa, ecdesta ultima 
m relação á academia. 
Succediam diariamente em Coimbra al- 
uns factos, ques não abonavam a boa policia, 
aliás devo haver n'uma cidade tão popu- 
rs 6 to importante como esta: Quebravam- 
os candieiros da illuminação da cidade, fad 
m-so prejitizos no exterior dos:prediós, a 
& brinquedos cima] 
dar E) algu ig ope Mig ti 
ribu- | ria da academia, a parte'sensata, “reprovavar 
Ej io [e rd di «indiy 
“ividualmênte e “pelos jornaos; aceusava alguns! 
m | dós miombros da academnia/Somo authores:dey 
| fhos distúrbios “é até'so pronuntiavary certos 
as. | | nomes ; punha se Sm práticaa pas 
| núoên' dos processos a academicos; que, depois 
de mtas inquirições, depoimentos, vistas; e 
“lr dom paraco: 
[ips bGuio os-demmaiso volvo om sesegil os 
» "Nos teatros “ultfapuissavam-so os chamas 
dos direitos-dos  espedtadores, (desprestam-so 
| ós “dictames da civilidade e davdecencia) ia 
ponto «que “o digno! ex-administrador do cons 
colhô” quiz “proceder contra os perturbadares! 
fi ordem; “mas tev de optar porpedir a sual 
oh. demissltó, para consér br intacta a ni: «dignis 
(-| dade pessoal, porque o seu chefe lhe itmpunha 
do sofitar todostos desatinos; ines 
“o ds Auilho a força moralde-quesas 
oridades” devem + ci Lia sed 
impenho! de shas/fancgõess 1:7a!nos 
Semi'nos demmorarmos em detalhes, passo» 
os 4 questão da'aotualidado ; entremosih'es- 
| to labyrintho inextricavel ; ley sema imonia; 
er, providen- | é tem off des alguma das p partes contendo- 
sea a justes e ras, (vê ejámos 'se' podemos entrar naveré 


E Tigor, | 
sarem de 


pára aquilo A vo conduza um Conluão. Será it 
Siodibanoh Ei 1, 'd4 talvez/itnpossivélo 10» sos sup» ash 
la . dns Cômegouem Coimbra ater voga que havé» 


a ria pordão “do auto; de dia paradia mhis sé ino» 
as. | culáva no animo dos academicos nes 
“ut | dé de lhé es oricodtda fable estanto 

! ntiodratE gre val ao p lol onias 
isa enbultoV asrodgos urb olho o uobaio poil 


ellos deviam alimentar 4 esperança, que nos | d'esta carta-— Embora; somos imparciaes, e tar ausente do exercicio do seu lugar sem pre- crê-se que se propagou a insurrei 


dizem que alguns lentes, que privam com 
duas authoridades'supériores, chegaram a 
sindar ãos academicos, e a inculcal-o “masmo 
das cadeiras, que era caso resolvido o perdão 
de acto, eventura fosse | 
dantes; e ii o alguem dizia. não duvidar ar- 
riscar a sua fortuna contra uma pequena quan- 
tia, como aposta (de) que realisaria o perdão. 
Fez-se, pois, O requerimento, e fez-se 
nas boas graças, “daquelas authoridades ; 
tanto, que a authoridade é aoademica acceitou 
de bom grado a commissão de ade o apresen- 
tante do requerimento ao respectivo ministro, 
dando boas esperanças aos os requerentes; e ea ci 


vildava tambem todas as demonstrações de |. 


atrocinar a pretenção, e atal ponto, que até 
já ouvimos dizer que abraçãra o academico que 
lho foi mostrar o requerimento, e que fôra ella 
quem déra o papel para a impressão da cópia 
d'aquelle requerimento. 

Derepento mudam-se as sitizações, Ho) aquel- 
Jes,a quem parecia que os academicos queriam 
conduzir para 0 Capitolio, foram despenhados 
darocha Tarpêa!... 

A portaria que denegou o perdão d'acto, 
dimanando directamente do governo, foi o po- 
mô da discordia entro a academia e o seu pre- 
lado e a authoridade superior ad administroctiva. 

Ao primeiro dá-se prodi igamento o epitheto 
de traidor, sem provas convincentes d'esso 
mau proceder,e só por'presumpções: ao segun. 
dó abtrib e-se-lhe ; A a considerar || 
a academia, só porque req u um reforço. 
para aguarda do governo civil. 

E poderá alguem, de boa fé, dizer que a 
authoridade commetteu n'isto um excesso, ou 
quo fez; desnecessaria ostentação de força? De 
certonão, se se avaliarem as cousas despreoc - 
cudamente, sem paixão partidaria, e sem o in- 
tuito de lisonjear-uma classe, aliás digna de 
respeito, mas composta de mancebos, a quem 
não negamos: nobres aspirações, mas que de 
eerto ninguem quererá que a jalgnemos, infal, = 
livel nos seu, modo, de deliberar. ós, 
accusar diariamente de facciosa a cama 
seryadora, como lhe quereremos cobcapõe r 
aquelles, a quem incita « o vigor r da juventude? 

Na quarta-feira. chegou a portaria deno- 


gando o perdão d'acto; nessa noite já foi il 
perturbada a ordem Puioad bai 0 


passou-se uma noite desassoce, a pela 3 porea- 


ria ômor e a 

Na “quinta-feira. reunid-se a aca 
theatro academico, —logar talvez defezo para 
taes reuniões; MERO alli” eloquenteme te, | 


l-o alguns dos distinctos mem- 


ta Nado IDE does | 


ppt yns/este desafogo era 
uma pungente verrin: 


tra O governo e 
contra os que a: “academia stppõe cumplices | 
com elles na negação: da graça. 


“Av authoridade poderia ter-se mostr ado | 


impass 
que ni 
lítica aproveita-se de 
les não tem hoje outra, norma, que as guie. 
; Se aauthoridade se mostra! ; indifferent 
ao que se passára na reunião'do tliendto 
demico, diriam logo os goyernamontae: 
vejam guie delegado de confiança (tor 
governo, que, em logar de o desu! ontar € 
cohibir nova demgnitriças, parece pretuar 
com os que o aggridem ! 

"7 Avropposição | provavelmente, d; 
opinião publica condemna o gover 
cidade, academica véio por seu turno, 
sentença contra elle; e é tão geral esta 

ão, que a authorid 
tar com, a re: ponaabi 
pansão dos academicos! 
Diriam isto as duas fracções do partido 
Yiberal; enós, tradicionalmente, porque o ou- 
vimos, dizemos + que a authoridade e a sua 
clientella semearam espinhos e colheram abró- 
lhos! Desvirtuaram, a academia, fazendo-a, 
sahir dos seus habitos ordinarios, lançando-a 
tica, filiando grande numero de seus 
membros nas 
ã de dezembro de 1861; um' partido politico 
lon/com ella;—e a academia desvairou, | 
ráneganio bsndo compromissos, por lhe terem 
faltado no prometi ; e um Oui 
politico especula a agora! 
“Enio é  byperbole o que dei amos enn- 
ciado penar) a romessas sendo que nos as- 
severamique lc os Verá dvbbd acade- 
micos que tomaram mais aetiva parte nos fes- 
tejosa El-Rei:--andem, rapazes, qui hão-de 
ter recompénsa !E quial é a recompensa sa con- 
ds 


árel áquella demonstração academ 
o teria maiores, y consequencias; mas & 
lo, e as authorida- 


+ tégio; 


CEZITA 


Tg Pede 


datar 


da como | 


a, mas que r 
os 


a 


mo O | Tor 
Ep rg agacundor 
civil, que teve de presenciar os apupos 4 in- 
fanteria e que a cavalaria xotada 

elas capas dos, cademico; 


solda- 


bre: 
os! coido iss tergam PRE vi: tão 
injustamente os.brios d'uma classe, a quem o 


dever-da discipliná obriga 4 à 
“A academia, porém justi 
ma noite, 'Bintertorencia 
que, devendo ser a 
conservação da ord 
mentido, qu 


Ee a o 


! Rs iA 
Ru le; e 


Va, cont 
ájete/e 


ia 


Eeteini > o nem sm 
mi pit logo, psi dilemma “em toda à 
sua força; é ademia ou logo a 
sair em rd DENSAS FE pero que 
q governo reconsidere volantariamonte, ou 
seja a issó' compelido pel Pantano fis 
-s Qual Borá a solução da ti ão a aven-| 
tamos; porque pareceriamos * precipitados em 
nóssas conjecturas. Que seja pacifica e di- 
ctada id e joidude; são 05 nossos a dé: ' 
. ixamos uma succinta, mas verídica 
Lia destes acontecimentos e de sua ori- 
gem, segundo o nosso pensar, | 


Não fazemos a apologia nem a censura da |, 


doutrina da, portaria do, go verno: é assumpto| 


mais. proprio d' artigos políticos, do que d'uma/ | 


Sorrespondencia - d'esta natureza, que não 
devé passar « demoticiosa, onada mais, — 

* Estavamos'mal com a academia: fical-o- 
hemos agora tambem com as authoridades, 


dido | por estu- |” 


Ê margem “Douro fórma o limite do 'conce 


= | já coberto de pó! 


8 glorificando- -lhe o acto de | 


” Limberti, é e ques s 


presamo-nos d'isso. pm | ty: Ri 
% 1 VIb 


REGOA 3 DE MAIO — (Do «Douro»:) 
Continuamos a gosar,bel 
As vinhas preah al 
A nascença do vinho é muito boa; e a 
molestia por 'emquanto não é muita. “Não obs- 
tante: os lavradores continuam a enxofrar. 
“= As guias conservam Os mesmos" preços. 
o As Carrogações dos vi hos ainda conti- 
nuam.. i qr 
= Hontem abfoggio umibarêo que vinha 
| de Cima Corgo para esta villa, com carga de 
vinho. 7 
Não houve victimas. 


Bê 6 audioncias geraes. 
“o ga do procuradorregio junto do 
|jnizod de direito da comarca de Setubal, por 


Em estar ausente do exercicio do seu 
a ho é escrivão e tabelião jdo juizo de « direito 
dao marca é de Porto, de Moz, Felisberto Pinto 
o 80 sessenta dias, para e estar ausen- 
te do exercicio do seu officio. 
|. Honra e proveito — Foiencerrada 
em uma caixa de ouro, que Gar ibaldi recebeu, 
no dia “20 de, abril, ildholl, a gota da 
sessão do conselho municipal em que elle fôra 
nomeado cidadão de Londres. . 
“Garibaldi recebendo a caixa de ouro, bei- |. 
jou-a, e entregou-a depois a seu filho Ricciotti, 


Experlencia. byjor a EMA a noti- 


gio á invenção de um apparelho, «por meio do 
qual podem os bombeiros, penetrar nas habi- 
tações cheias de famo. Como dissemos, com- 


utilidade d'este Para tomou, segundo 
| 

nos consta, a lóuvavel resolução de fazer ox 
periencias, para oem regar, r nos casos neces- 
arios, se o resultado experiencias fôr s: 
tisfactorio. E” mami to parase louvar o cuida- 

1 

dado que o snr:commandante da companhia 
de incendios dedica a tudo o que tende a tor- 
nar mais util e efficaz o importante serviço e 


direcção tem é a seu cargo... 

“Estrada de Penafiel a Entre os 

fios. — Recebemos uma carta em que se 
= | nos pêde accusemos: o Detesto] 
acha votado o projecto de estrada de Penafiel. 
a Entres'Rios, 'que em tempo foi estudado, 
existindo ha muito no ministerio ndespgliras 
publicas o resultado d'esses estudos. 

À necessidade de facil communicação en- 
tre Penafiel, que é um um, importante centro de 
população, | e o lugar mais populoso, que na 


e) 


lho, foi já reconhecida pelosestudos a “que se 


| [mandou proceder, sendo'por isso indesculpa- 


velo descnido “que foi votadi inutilisan 


|so assim a despeza feita co! 


pí 
pelo r respec 
são. OTA: 


Ko: 

“1 WV. que sempre costuma pt Ao 
do paiz, de certo se não recilsnrá a coadjuvar-nos 
nos esforços que vamos fazer, para que se construa 
uma estrada de incontestavel utilidade, oque julga- 

tar votada no esquecimento. 
Reforitnonos & estrada de Penafiel 'a Entro 
ode gonnoo has Boy 
Em tempo f fi mandado fazer um 
| estrada, mas pouco (denois foi transferido para 
boa o engenheiro, que d'ella fôra incumbido. Novas 
instancias determinaram o governo à encarregar o 
| snr. director das obras publicas do Porto de fazer 
| concluir aquelles estudos, le que se O to: -pro- 
jecto, e fói ba muito ftido para o governo, mas 
provavelmente jaz na estantedo alguma secretaria 


“Sem tios determosha demonstração da utilidade 
uma estrada, que ligne desde já Pennafiel com q 
xão Douro, e que parit o futaro sendo continuada a! 
|Arouca e Oliveira. de Azemeis ilizaria povonções im- 
portantissimas, algumas das qures estão ainda, « como 
Jo oasis do deserto, isoladas e sem comuni 
as outras povos não ser por ale 
vamos pedir a V. que advogue a nossa causa lem- 
brando ão governo o imperdonvel desfavor com que 
são tratados aquelles povos; e a urgencia de mandar 
[proceder a esto importante malhorament ; já que os 
enra: deputados das localidades interessadas emmu- 


[que representam. 


à 3p dA 
P nblicação Imporgaiide! — Rece- 
|bemos um exemplar dos «Trábalhovdo Ob- 
servatorio Metereologico do Infante D: Luiz, 
nã Eschola Polytechnica de Lisboa. + “4 
Agradecemos a offerta d'sta obra, he] 
plenamênte jjstiica o credito que temiidqui- 

rido: na Metercologico de Lisboa, 
e as relaçõe des, que pelo valor dos seus traba: 
lhos ec PGRAdR o bat 'com o: Ra 

observatorios da Europa, ||| 

Dá-se, hoje tro de 

innun- 


heat 
S. Joo o espectaculo Iyrico q 
nel as tenor 
motivi 


do hontem 
Ha BEBA PER ÇA Pp de dif 


ficuldades que foram: removidas jo f imenos 
| por emaquanto 


“| não foi injusto. d 1.6 


“|rio da justiça concedidy 


Ii Estás se o à opera semi ati 
[Escarmuça ue. “proximamente dove 
scena. Já: foicantada no Porto, mas hã tanto 
tampo, que poucos d'ella se recorc 

(E 


the: tro) ermina n'estê mez, 

ré PS pira ERR sra 
[já oficialmente “está resolvida 'a/ vinda” da 
companhia do theatro normal ao Porto para 
aqui, representar no theatro de S. João, du- 


[rante os meros dejulho e agosto. 
Compan! fa” stre.—A compa- 
| nhia | equestre o gymnastica, continua a at- 
trabir grand | concorrencia de espectadores 
'ao Circo da rua de Santo Antonio. 
“Os applausós “com que teemsido victoria” 
dos os antistas da. PRA foram hontem 
aguados com uma atenda á scena comica 
equestre, com que terno ultima parte do 
espectaculo. Ji cid 1 
“Não sabemos se aipatoada foi drscêna, ou 
a qualificação! que lhe deram. 
“É Scena era, mas que fosse comica,!é oque 
o publico não “ahisiContodor ereremros quo 


Nomeação do o «Viannenser 
por decreto de Saab ltimo foi nomeado 


.| secretario do governo geral-de Angola, o ba-|' 


—| charel em (direito, o srir.: Antonio. de Mello |- 


"| Varajão; de Vianna-do:Gastello, E! uma no- 
meação que:'o nomeado justifica. pólo sua in- 
telligencia e merecimento. s 
"Estrada de Chaves à ipodit de 
Cavez.—Por portaria de 28 docorrante or- 
denou-se que se proceda” á'construcção, por)” 
empreitada, do lanço da ostráda de Chaves à 
onte de Cavez, comprehendido entro Villa 
ouca d'Aguiar e Carrazedo, no comprimen- | 
to de 7:140,06 metros, abrindo-se para esso 
fim concurso o publico perante 'o governador ci- 

vilde Villa Real. * 6 Rb Olalegra 
- O concurso terá digo no dia: Mu de junho 
proximo. | ” degelo 
“A base da eitáção! será o preço total! dos 

22; 5581 réis. a 69 Anta dota 
“Licenças a mario: ed 
claes, “Em 30 ay Ro A ste | 
def 


tod 


tes funccionarios : a 
“ho delegado do procurador! regio j junto 


e com alguns dos nossos amigos? Talvez. 
Repetimos o que dissemos no principio 


juizo do direito da comarca de Avei dam 
“charel Henrique Pinto, | pêr trinta, di ra es 


cia de que o governo de Bade concedeu privile-|, 


põe se este apparelho deum capacete, como o |, 
que usam osmergulhadores, com um tabo no 
Bitio correspondente boca e ãoinariz collo- 
cando-se na extremidade d'este tubo uma es- 


2] Um lavrador, abastado, viuvo, e já, de, certa 


as] esposa madrasta do seu proprio padrasto; e 


| entrado hontem 


; seu aii 141p 


rio OB OUBIO” b 


deceram, e não se lembram dos, interesses dos povos, | 


|| serviços 


| par entr 


E: 


dizendo : 

“« Entrego esta rica lembrança a meus &- || 
lhos, para que elles a conservem como um pre- 
cioso legado na minha familia, » 
Embaixada japoneza.—Lê-se no 
«Jornal do Havre»: 

«Assegura-so que os embaixadores japo-. 


nezes trazem do. Japão cartas de credito no |] 


valor de 35 milhões — Irão a Pariz, a Lon- 
dres, a Amsterdam, a Berlin, a S. Petersbur- 
go, a Lisboa, à Berna ou a Zurich, o a 
Washington. A sua viagem durará dous 
annos, ! 

(o) terceiro embaixador está indisposto. 

Falla-se em, magnificos presentes para o 
imperador, e entro outros, de duas carabinas, 
raiadas, que se carregam pela coronha, e que 
são de um modêlo muito engenhoso e intoi- 
ramente novo. 

“Caso motavel. — Diz o «Memorial» 
de Lille; (França), que ultimamente se dou 
nos suburbios d' aquela cidade um facto raro. 


idade, enamourou-se ha cousa dum, anno, de 
uma rapariga de dezoito annos, e casou com 
ella, Seis mezes depois, um filho que 0/viuvo 


da mi da sua madrasta 
dot 
ai hesi ou €) 


mulher ainda bella e. 


iu, 6. foi preciso ceder: O 
va uniram-se pelos lagos, do 
bymimeu. , 

E assim ficou um pai sogro e genro, uma 


uma sogra do seu próprio genro. 

A confusão ainda deve s: maior, se dos 
dous casamentos hotver: filhos TEA 
O, vapor «Luzitania» 
o de Lisboa, “conduziu a 
os, entre ellesv08 se- 


Santos, D. Anna Albina Chaves, Manoel 
Bento &. Leitão, Joaquim Rodrigues Valen- 
te; D. Maria JoanharNunes, D. Maria Roza 
de Jesus, Antonio José d'Oliveira Monteiro; 


dos 


“Antonio José Vieira Machado, João José Fer: | 


reira Braga, José Joaquim: “Fernandes, D: 
Anna “Thereza! de Jesus, Antonio José A! 
Ruivo, D. José Francisco de Paula ' Almeida, 


ta | Manoel, Martins Quintas, Manoel d'Araujo 
Freitas; Manoel Gomes de Pinho, Manoel 


Ferreira da Graça, Manoel Constantino. P; 
Guimarães, Manoel Augusto: Ferreira, Anto- 
nio José de Lima, José Daniel da Cbsta 
Veiga, Francisco Joaquim Cerqueira, Anthe- 
Tó PERES Ha 


1! Pod 


sorado.—Publicou-se o n.º 53 do Boletim 


a do Cleroe do Professorado,' semanario reli- 
gioso, litterario e noticioso, quese: paia 


Pistioa. 


ip 


Noticiario religioso 
5 “QUIT A-FEIRA 5 DE MAIO. 

| Virza Noya — Sabiréo Senhor aos entrevados 
da igreja do Bom Jesus de Gaya, com grande pompa. 


+ DOMINGO 8 DEMAIO (1) 


| CSA ia id rs Vitxa Nova pa Gava — Fes 

ta das Cruz Rr orador o rev. 
Silvestre, (que etecui 

ro beido Praias Babado 


vexo De Monema — Pestivídade ao Santo!) 
Lenbo baven o de manhã sermão e o SS Exposto. tor | 


do o dia, e do tarde musica regimental. 


— nao 


uARyIo ga Menapolgago, q 


'Osmr, Manoel Dnarto Cidade, cilém oa llílios | 

ue constantemente; presta, nos lazaros, la- 

zaras e tuilo quanto pertenco É Santa Casa di Mise- 
ricordia para cujo engrandecimento tant 
não deixa de auxiliar tudo o que julga util e caridoso' 
nos outros estabelecimentes de piedade. Ao estabele- 
cimento humanitario do barão de Nova Cintra pro- 
visoriamente estabelecido no Asylo de Meniieiando, | 
acaba 8. 8º de offorecer a valiosa esmola de cabedal 


as seo das crianças que alli so || 


acham amem Ea) 


“Folhas do Madrid Mão 30, de Pari de 29, 
do Havre.o de Bruxellas de 2 
29690 PI92L 


Eca achon doh Jólmtios “on 


“PARIS 29, ha boa do corpo egida- 
tivo prorogaram-se até ao din/19 do maio. 

Noticias que circulam com muito credito 
nas regiões diplomaticas dão como positivo que 
a Austrinio a Prnssia resolveram) de bina 
|accordo, não aceitar. ê, proposta relativa ao ar- 
mistício. 

LONDRES 28. Lord; Jobn Russell de- 
clarou no parlamento q que não propria á con- 
ferencia oioccupar-se dos negocios da Americas) 

PARIS 29--Confitma-se a noticia de que 
o governo de S, Petersburgo está concentran- 
'do numerosas tropas na fronteira da Moldavia. 

“Lord Cowley' chegou a Londres;'6 assegu- 
rasse que 'ó fim dlesta viagem 60 do tómar | 


“PRIESTE 28.-—Noticias do Constantino | 
pla: dizem que:os, representantes das potencias 
extrangeiras deviam reunir-se Mojo em confe- 
rencia para discutir a questão da urisa- 
gão dos conventos. nos «principados danubia- 
nos. O ministro de 8. Petersburgo recebeu no- 

vas instrueções, segundo as quaes” não | deve 
admittir nenhuma transacção. E 
* O sultão voltou da sua vingar so, mar de! 
feira 

Mi RSELHA 29, 


icido q 
Riga a a mnior agitação vm todas ns/ 


Stribus 4 
19 (803 


uinze die, sei em prejuizo das audiencias ge - || 


RENA 


do primeiro | matrimonio, enamorou-se |. 


ta e seis annos, e quiz casar com ella, o! 
ar o seu. consentimento,, po- 


TE Joaquim Pereira, Antonio Ferreira 


o; Albano da Silveira Pinto, Manoel Rodri- : 


| og 
ande | vu) 


ica, 


“| de importação ; retalhame-se; tumh 


34 | gmento de preço, algodão e aguardente, café e fumo 


"| meio'e 27 ecinco 


“ja arroba coma algum abat 


ição á re- 


gencia ide Tripoli. 
Os chefes das tribus de Mal «Prohi. | 
biram todo'o comercio com às chiistãos., | 
“COPENHAGUE 28. A opinião p) 
i sta-so favoravel á evacuação da ilha, 
"Toda à esquadra dinamrquera é es: 
do nas costas do Sehle: 
copção dos TOS za 
Norte!” 2914 Sup 
=) góverno dinamar 
Rei à propós! 
HAMBURGO 29. — Hoje pela! Td os 
dinamarquezes) evacvaram Frederícia, de 
xando numerosas peças de artilheria. 
"PARIZ 28. — As tiibus subloval Jas da ds 
regência de Tuni recusam pagar o im) 
O bey occupa 'a cidade. Os navios frances 
italianos e à glêzes desembaram Tárinhe ros 
para proteger OS seus nacionaes. 
é COPENHAGUE 29. — Dez mil náigio a 
prussianos marcham. para o noroeste “da 
tlandia. 
PARIZ 29. — A Suecia suspendeu co 


pistamente as grandes, concentrações de tro. 


) 


“munIs 25.—0 exercito dos insurgentes 
está acampado a uma jornada da capital. O 
bey concedeu a reducção dos impostos e abo- || 
Jiu a constituição, mas vacilla em demittir os 
ministros, Descobriu-se uma conspiração. Ro- 
primiu-se energicamente, o saque. Os consu- 


todavia; está tranquila, e as tropas indecisas. 
PS e ope 
PARTE COMMERCIAL 


Aandesa. go Enio 


Rendimento; da, alfandega o Porto + 
nodia 2 do maio 
Idem no' dia 3, 


DEM—No brigue 8. Manool 19, barão o Sei. 


| Posto à bordo, a 228800, 


lados protegeram os seus nacionaes., Tunis, | de 


na BALANÇO) DO 'LONDON AND “BRAZILIAN: BANK: 


DESCONTOS HAVRE 27 de abril—-O Akyab, chegado aqui, 
Banco da Bahia a lettras nto o grão de 3 mezes | encontrou o Maria, (de tres mastros), em 21 do cor 
Tp. e, e maior praso 8p. bi « rente, 48º 59'o 10º 80! long. otite, de Lisbon para 
As mais caixas Ta 12p A f 1107 | Eonáres, com 9 dias as do vi 
Na praça a Te Sp LONDRES 27 de abril- Carrega para Lisboa, 
FREPAMENTOS (1 Segredo ; e para o Porto o Alipede. 
tom se um mávio pata New-York por 30 ache: 5 na 


linse5p. e, de ER IH 
ê É 


1 


ea, 
bn | novas Telegraphia electrica 
AD 4 Asnociação Commercial) 
ni inboa 3 de mai 
Não ia embarcação 'algurhã 
gastas — 


Egon! og Emprego 
Sémilio o dona Sa OU 
atacho Esperançozo, 


e Brest. + 

' rigue guec, Magia 
—— Palhabote ing. ; Disto 
POMERON: Lugreii 


semen: o 
ALGODÃO. -o d o pads vendeu-se'de 
205000 a 215000 por arroba, &: o de Ma 
bordo, de 215500 a 225000 e o da 


tambem 
Dunga 
E EL 


AGUARDENTE Veudeu so a, 758000 apipa 

COUROS—Os seccos salgados ver eram 
170 réis por libra, 

AZEITE DOCE — O de Lisboa! bb -se à 
as100 por galão, no bavendo do do Estreito. 

BATATAS-—Venderam-se a 28000 por arroba. 

PRESUNTOS-—Venderam:- sea 145000 por ar- 


ba. 

|: TOUCINHO-O de Lisboa vendeu-se a 85000 | em 
por arroba. 

VINAGRE-—O de Portugal vendeu-se de 1155 
'a 1208000 à À 
| VINHOS-Os de Lisbos venderam e de 2008 | 
22205000 por pipa, os da. Figueira a 2308000, e os 

aizes de 2008000 a 2068000, — 


4,340) | fo] FER o ob ao s1b ei Goa 4 
padeiro o pad de 28850 a 28900, é Sono! TELEGR AP H | Â 


Ao Commercio do Porto 
Í + (Dos seus correspondentes) 
CORTES 3 DE MAIO A'S 5 HORAS E 

23 M. DA TARDE 

Na camara dos pares foi hoje approvado 
votação nominal por 48 votos contra 34 
oartigo 1.º do projecto do tabaco, que é o que 
estabelece a abolição do monopolio desde o 
[4.º de j Janeiro de 1865 em diante, 

O snir. conde do Thomar não votou, ten- 
do-se retirado da camara. incommodado. 


| 


810 por cênto ao nuno, havendo falta celas, e! 


abundancia de RR 
| o (Estedo aD) 


LISBOA 4 DE MAIO A'S 10 HORAS 
“1 + DAMANHA 
* Na sessão dê hontem da camara dos pa- 
res, além do arti [ 
co, foi tambem aj 
emendas foram rejeitadas. 
Na | camará dos | deputados osnr. Ayres de 
“| Gouveia aprese j 
9 governo ser “auth 
prestimo para a eorstrdoção de cadeias cel- 
Lisboa e P 
' 01 Ah o 


Wio dé Janeiro 


t Gotmiao EM 31 DE Mingo De d864 + 
“) olMetivo; 


mi saga do 
812:9925870 
478607940 
8,115:9118790 


| Lettras &'receber. 
Ditas sentia 


xo, 38,16 litros de vinho. - / 1 Us 
BAHIA-No patacho Marcia Ja. dci, 
barril com 
PARA — Na barca União, J. 
[534,24 litros de vinho. 
LONDRES—No brigue Arrow, Ro Br - 
tihorá, 213696 litros de vinho. 17] ; 
BEITHONa estúna Orion, Antonio dai 
(Ca, 584,24 ditros. RL o 
1068; 48 litros de vinho. 


riouerça ut Senhora do Eloriag 46 
ton,, mestre Manozinho. asi 


aio 
(predio Rasdul 


Maio 2e 3 
Assucar — 15 caixas, 537 saccos é 15 barricas. 
“Arroz 355 saccas. 


; nfé=18 sacos e 3 


“Farinha de pau—65 sacços é 191 baíricas, 
* Madeira—101 pranchões. 


«1» Piassaba. me molhos, 
«Cobro ABB: 


olloms ob 07 


moer af 


Garrafas—9 caixas. 


e pero CE 


79820,00 : 


1 DREBAÇSADO PÁRA! CONSTMO - 
Vinho maduro . se. Poco 
À Dito'verdes .- 


emma spo po 
| a a 
id, é 


Francez 60,804 17, dito 94,50. 1 
Bolsn do Londres, em 30 
9LH à 91 3/a 


BRAZIL 
jalio ho abrir 


MERCADO DE Ô À O DE ABRIL, 

- "Nenhum movimento notavel so fez em' goncrgs) 
650 barricas do 

or cabotagam, € um Carro: 
gamento de sal exigem poi elle 600 réis o, 
alqueire, é de todos os mais generos, yendeu-se em 
retalho pnra o lente consumo. A exportação foi bas- 
tanteanimada, vendeu-se bastante assucar com au- 


mania) 


bacalhau que entra 


Como de tudo passamos a mencionor. 
|" Pouco se foz em seções 
|" Oaihbio obro Londres, 


vosdys por 1g réis.» amtanivane 
Nenhuma alteração honve em descontos dos, es- 
tabelecimentos e praça. 
IMPORTAÇÃO 
AZEITE DOCE —, Nada entrou; Sonseryaro, 
preço de 58700 à canada. 
SAL — Entrou 1 carregamento pelo Riside Ja- 
noito constante de 9: 223 alqueires, que” exigem. “600 
réis; seu preço ultimo foi de 400 réiso alqueires 1111 
VINHO E VINAGRE — Nada, entrou, e nenhu-, 
ma alteração consta dos seus preços correntes no- 
dá 


[minaes, DRAGO 20 
21 
Cassocar Nag ha d8 Bora 
branco por 35/8:382007 o imflscavado par 23500 n 
2ASTOO 5 6:00 anccab do E ea 25200 
entono inferior. ,.y 


| ALGODÃO L Ve o bom por 215, refuy 
jpor 175, co do fóra polos mesmos ' “preços fébm/ 4 
mejo p, 6: de diai , 
UNE: GRU Na 

COUR 


» de premio, 
conservam as ip des 


MUS U aissagjão! || 


O E posto o. 


ih 


738:5045010 
v17%:346 5980 


Post Seria 


DESPACHO N.º 6869 


E BM. DA, MANHÃ 


0a encarregado ES negocios da Russia pe- 
diu explicações sobre a allocução do Papa. 
O cardeul Antonelli defendeu o direito do 


BALANÇO DO BRAZ 


CRIA 


à pé 
a da popa veneziana. 
Em Madrid o banquete de 2 de maio foi 
g | Pacifico e muito: numeroso. Reinou ordem sem 
é RARA ado a menor vigilancia da authori- 
dade. À + população ficou satisfeita. 


” 
“A ULTIMA HORA 
OM oq ta d 
Ino Banco Hypothecario 
Acaba de reunir-se no edifício da Bolsa a 
assemblea geral dos subscriptores do Banco 
Hypolhecario de Portugal, a fim de ser in- 
| | formada pela respectiva commissão do resulta- 
O | do da divisão das acções hypothecarias. 
“Oceupa a cadeira da presidencia o snr. 
290) ido de Castro Silva e servem de secretarios 
an | os Bnts. Cardoso Junior e , Custodio Felguei- 


“Z Spas ses sans 


| Aang 


Passivo. 
Capital cod 
Contas correntes com j 
 Letras'a pagar” 
“bido “a juro 100:0005 
“289:9495490 


Depois | de lida e appróvada a acta da ses! 
| são. antecedente, o enr. visconde de Castro 
Silva leu tm officio do snr. Antonio Bernardo 


Ferveir "que por motivos imperiosos 

q apresentava sua demissiio de presidente 

O ENT pond 3 Apetada dar o na | | da, commissi! do Banco Hypothecario, e deu 
oiutad mom prado a ab odlovp o tambem 6 torto 


EOQLade E cd Cintra, cap Bues Veiga 


dita 6 


pedi ido 
tania. o voitd Seg commnigs O. 


E Vapor Lusii 
“PBRNAMBUC! Vita 749 die LGlaler 
“Nova Faina, cap. Búnth o vários gêneros Soares & 


pre 
B, 


minoa pç! 
ps Ra O 

e Sil Pao ab; T 
FIGUEIRA-Hiate Aspromonte, ade Nu | prime 


as, 709 BE aros alias 
fe mostro Batalh, | 


y mais, mil 

E 5 r.lhe-4:000 na divi- 
| rm seções hypothecarias, n'esta 
poe, encommend: :O00 negão, seria Banco. con; 
ia 000 aegões « coma já ha, dias 


steo Ramisoto, us 
UA apindotmda a assemblea deste 
IE E Rm e Tips aa | 1) atou-se de resolver: so as acções 
AR REP oo , | que fara sido Teservads s para o Brazil é 
Rea, ir ca aval não tinham sido ratifi no no tempo é compe- 
LONDRES Potacho i ing. Sovereiga, ER Pine PAR da não: cosa nos sab- , 
“too sb aintum seisptóres. topar vino to trago 1 


ROL 


V'hóra 'ém q 
o, e ERA ve 


ue vai à. no ssa folha para q 
a discuasão sobro est 


sl a à 


Idémi ds; 
RAI MAS 
mo-ubnilgro qegpriatsoa 
ab oluos O 


Up. otiane 
ks 


BLICAÇ ES LITTERARIAS 
Bre RA 


nd 
RR 
EnbiCio 


im nº 
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Fesividade de Nossa Senhora da 
Hora 


Nº dia 5 de maio terá lugar esta festivi- 
dade, com todaa.pompa, na capella de 
S. Pedro, na freguezia de Campanhã, haven- 
do na vespera fogo de artifício, musica de 
infanteria 18 e illuminação ; e no dia missa 
de festa de manhã, e de tarde exposição, 
procissão, musica e arraial. — (1635) 
Festividade em Mathosinhos 
Nº dia 17 do corrente celebrar-se-ha a 
tividade do Bom Jesus de Mathosinhos, 
com toda a pompa e solemnidade, havendo 
missa cantada a grande instrumental e vozes 
pela capolla do snr. Silvestre, e sermão, sendo 
orador o rev. conego Antonio Alves Mendes 
da Silva Ribeiro. ] ê 
A novena principiará no dia 7 eo arraial 
em 15, havendono dia 16 de tarde vesperas 
e à noute um variado e lindo fogo preso e bri- 
lhante illaminação no adro, com banda de 
mesa militar que tocará em todos os tres 
ias. 
A meza administractiva d'aquella confra- 
ria não se tem poupado a esforços para que 


a festividade seja com o maior brilhantismo | . 


possivel. - (1685) 
T TER ALI 
Banco Commercial! do Porto 
Assemblea geral ha-de reunir-se na pro- 
xima sexta-feira 6 do corrente, pelas 


A 


41 horas do dig, para resolver o parecer 
da commissão de revisão do estatuto, e ácer- 


Por ordem do exe.Mº vice- 
Antonio Alves da Silveira, 


Secretario. WeDa 
(1664). 


Banco Mercantil Portuense 

or ordem do exc.”º presidente da assemblea 

geral são convidados os snrs. accionistas 

para uma reunião extraordinaria que terá lu- 

gar no dia 9 do corrente, ao meio dia; no edi- 

ficio da Bolsa, para o fim mencionado nas 
cartas convocatorias. , 
Porto, 2 de maio de 1864. 

Bernardino José de Faria e Costa, 
1.º secretario. ) 
A (1648) 


- Banco União | 
FRERÇA-FEIRA 10 do corrente, reune a as- 
semblea geral, ás 11 horas da manhã, no 
edificio da Bolsa, para tractar do objecto men- 
cionado na carta convocatoria. 
Porto 2 de maio de 1864. 
O secretario, 
Augusto C., Messeder. : 
(1651) 
FALLENCIA DE JOÃO MARTINS GOMES 
FPENDO o snr. juiz commissario designado 
o dia 7 do corrente, pelas 12 horas, para 
reunidos os snrs. credores se continuar à ve- 
rificação e mais deligencias legaes, são con- 
vidados a comparecerem por si ou por pro- 
curador, na sala das reuniões do tribunal 
do Commercio. 
O sollicitador — C, F. P. Folgueiras. 
(1640) 


FALLENCIA 

DE MIGUEL CARLOS DOS SANTOS 
PELAS 12 horas do dia 9 de maio proximo, 
no tribunal do Commercio, se ha-de pro- 
ceder arrematação judicial de uma proprie- 
dade sita na rua 24 de Agosto, freguezia do, 
Bomfim, d'esta cidade, com o n.º 312, que se 
compõe de loja, escriptorio, um andar e aguas 
furtadas, que se acha ainda por concluir de 
obra de carpinteiro, trolha e pintura, co) 
grande quintal e mais pertenças, avaliada, 
yre de pensão e laudemio de quarentena, em 
2:6005000 réis, como tudo melhor consta dos 
autos de fallencia de que; é escrivão o do 
mesmo tribunal — Mascarenhas. 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras, 

í a o (4565) 
FALLENCIA DE JOAQUIM JOSÉ DE 
= CARVALHO E SILVA 
gi convidados os snrs. credores a reuni- 
rem-se na sala do tribunal do Commercio, 
pelas 11 horas do dia 18 do corrente, para 
approvação de contas geraes e declarar-se 
finda a liquidação e extincta a fallencia. 


: Arrematação 
ELO juizo de direito da 3.º vara e carto- 
rio do escrivão Joaquim José da Silva 
Guimarães, tem de arrematar-se no dia de 
eaio proximo, pelas 9 horas da manhã, ou 
notribanal da rua do Almada ou em S. João 
Novo, no palacio da justiça, se então ahi já 
se funccionar, uma morada de casas de dous 
andares, com aguas-furtadas, quintal, ra- 
madas e poço, sita na rua da Torrinha, d'esta 
cidade, com os n.º 89 a 93, louvada em 
1:9868200 “réis, livre do foro annual, de 
128000 réis, e do dominio de 5— 1 e.se 
acha descripto noinventario a que se pro- 
cede por fallocimento de'D. Valentina Alves 
Martins de Oliveira. (1465) 
DR O Sopa TIA AS 
Arrematação de predio 
N'º se tendo verificado no dia 2 do cor- 
rente, na praça dos leilões, rua do Al- 
mada,n.º 335, a arrematação amigavol da 
propriedade sita na rua do Bomjardim, pe- 
gada á sachristia dos Congregados, n.ºº 13 
e 15, terá lugar a mesma arrematação na 
segunda-feira 9 do corrente mez, na rua do 


Almada n.º 335, pelas 9 hores da manhã. 
- (1682) 


Arrematação 


Nº dia 16 ão corrente mez de maio, pelas 
9 horas da manhã, na praça dos leilões e 
arrematações judiciaes,rua do Almadan.º335; 
se ha-de procoder á arrematação pela raiz dos 
bens seguintes, no lugar e freguezia de Laga- 
res, comarca de Penafiel : 

O campo do Patal, que tem 4 leiras pega- 
das com algumas arvores e duas oliveiras, 
avaliado em 1315500 réis; a sorte do Patal, 
avaliada em 145400 réis; a sorte de Carro 
Quebrou, no sitio do mesmo nome, avaliada 
em 68000 réis; a sorte do Val das Oliveiras, 
com algumas oliveiras, avaliada em 28400 
réis; estas louvações foram feitas em attenção 
ás aguas que lhe pertencem. 

- No lugar de Casconha, freguezia de S. 
Pedro da Sobreira, julgado de Paredes, co- 
marca de Penafiel: — À leira da Vargiella, 
avaliada em 115900 róis; a sorte de Fel- 
gueiras, avaliada em 15600 réis; a sorte do 
Lameiro Redondo, avaliada em 25000; o 
campo da Ponte ou de Casconha, avaliado em 
1498600 réis ; a loira de Bouças, avaliada em 
659000 réis ; a sorte de Alcurem ou Alcaçem, 
avaliada em 55600 réis; a sorte de Barreiros, 
avaliada em 49800 réis; o Tapão da Cayada 
Nova, avaliado em 65400 réis; a sorte da Ca- 
vada, avaliada em 245000 réis. 

No lugar de Midões, freguezia da Raiva, 
julgado de Paiva: — O olival por baixo do 
campo de Louzaes, ou Longaes, avaliado em 
708000 réis ; o olival das Cepas, avaliado em 
95000 réis ; o olival das Mós, avaliado em 
608000 réis; —.o olival de Santo Ildefonso, 
avaliado em 93000 réis; e um foro de 3 fran- 
gasque paga aos executados Manoel Corrêa, 
do dito lugar de Medas, onde tem uma casa, 
avaliado em 95000 réis. A cuja arrematação 
se procede a requerimento de D. Anna Maria 
de Souza Queiroz, viuva, residente no imperio 
do Brazil, representada por seu procurador 
n'esta cidade, contra Francisco Leite Pereira 


mo. herdeiros de Joaquim Leito Pereira de 
Mello Alvim, de que é escrivão da execução 
Simões e da praça Vianna. (1677) 


Arrematação 


O dia 20 de maio, pelas 9 horas da ma- 

nhã, pelo juizo da praça, na rua do Al- 

mada n.º 335 (ou no palacio da justiça em 'S. 

João Novo), se hão-de arrematar os bens se- 
guintes: | 

A quinta no sitio da estrada de Sanhoan- 

ne, que se compõe de casas, vinha, cam- 


portenças, avaliada em 2:4024000 réis. 

A vinha chamada da Compra e Salto, com 
Euas oliveiras, a partir do nascente com o 
quelho que vai para.o Salto, do. poente com 
o quelho da Batoca, do norte com Antonio 
Alvares de Seixas, e sul coma estrada pu- 
blica, avaliada em 1:0245000 réis. 

N da do Espirito Santo, com 
de casas e lagar, que se com- 
põe de campos, bardos, soutos, arvores de 
fructa, com sua fonte e maito, pinheiros, car- 
valhos e mais pertenças, avaliada em 1:798j 
DÓI, colunas inata siailiom ASUS 

Um souto com sua capella, que parte do 
nascente com a estrada e poente com Ma- 
noel Pinto, avaliado em 2005000 réis. 


Ra dy” e cu | O campo no sitio do Sá, com soutos e mat- 
O sollicitador — O. do P. GO) =| tos, que parte do nascente com Onstano José 
— [de Azevedo e do poente com a estrada que 
TA. |vai paraas Fontainhas, avaliada em 3005000 
Equus |) FÉ .ojas usrgiossreois altal 


O sollicitador — C. 


259 


intar todos os dias, 
anhã até ds 3 da 
reço de 85000 réis 


tes de seda pol 
para cima, o cortes de lã pelos preços, porque 


se vendem os de chitas, e bem assim outros 
muitos artigos por limitados preços. Tudo se 
entregará pelo maior lanço que se offerecer, 
sem reserva algu! . (1645) 
Leilão do predio n.º 185 a 487, na 
ria de Cedofeita 
Por intervenção de Antonio Ribeiro de 
- Figueiredo Pessoa 
GABBADO 7 do corrente, pelas 11 horas 
da manhã, vende-se o predio acima dito, 
que se compõe de um antur, aguas-furtadas, 
quintal.e poço, e juntamente uma porção de 
trastes, pipas, barris vazios, louças, um piano, 
e outros objectos, e estes se vendem para li- 
quidar. vsna/i cnvuass (1659) 


Declaração 


NR! 


OSE' LOURENÇO, “proprietario que foi | To 


do hotel Bons Amigos, sito na, praça de 
Carlos Alberto, por espaço de 8. annos, faz 
sciente que 1 
denominação de Novo Lisl a bella] 
praça do Carmo n.º 64, aonde, offerece os, 
melhores commodidades possiveis. | 

O annunciante faz esta declaração para 


quo ós seus muitos amigos e freguezes se |- 8 u cai 
coiso para hospedes decentes: tambem se faz 
a comida precisa, e por preço rasoavel. 


não illudam com o hotel Lisbonense, agudo 
na rua do Sá da Bandeira n.º 1 — Porto. - 
. : (4214) 1 


ontou um outro hotel com a | 
 Lisbonense, na bella 


A A quinta de Nostin, acima e abaixo do 
caminho, com suas lojas o lagar, que consta. 
de vinha, oliveiras, sabugueiros; matto e pi- 
mhal, tudo circuitado de parede, com suas per- 
|tenças, avaliada em 9945800 réis. 
| A quinta chamada de'Sequeiros, que se 
compõe de oo bardos e soutos, com suas 
pertenças, avaliada em 1:1124000 réis. 
*  Osoutoda Portella do Silvares, que parte 
do nascente com Jacintha de Madureira e do 
poente com a viscondessa de Gouvêa, ava- 
lindo em 2605000 réis. abri) vera 
* "Todos estes bens são sitos na comarca do 
Pezo da Regoa, e isto por execução de sen- 
tença de Francisco Ignacio Van-Zeller & Fi- 
lho contra Ar “de Almeida Carvalhaes, 
e scr aça Lima e da execução 


Reis. rtp 
Porto, 30 de abril de 1864. 


és ido ni culo ce) 
Leilão de quinta 


is de 100:000 metros 


nto dr) « 


andar, Lisboa, | 4 


Nº rua do Sol n,º 178, ha para alugar uma 


sala e dous quartos com camas, e 0 pre- 


(1572) 


e mulher, e outros, e o dr, curador, co-. 


pos, arvores de fructa, com sua fonte e mais | 


| 


u pesto alguma. Tam-|, 
bilia que guarnece a casa, |: 


| 


Tr 
| Contra-annuncio 
j RU Antonio de Souza, da cidade de Pe- 
nafiel, vendo em o n.º 97 d'este jornal 
publicado, em 29 do passado, um annun- 
cio de Manoel Francisco Gomes, tem por si 
e como procurador de seus sobrinhos, à res- 
ponder-lhe que se não cance porque preju- 
dica o seu estado de saude que precisa con- 
servar para agenciar alguas vintens, por- 
que por este meio não vê um só re; 
'Os, pretendidos direitos d'essa ri 
abandonada no lugar da Raza, de, 
elle ora se, quer inculcar pai, hão-de ser 
definidos nos tribunaes, e indo n'estes mos- 
trar-lhe que a tal historia do nascimento, 
baptismo e creação d'essa rapariga é uma 
forçada ridicula, e inverosimil para armar 
aos patacos — melhor será que elle annun- 
ciante se abstenha de cansar os prélos com 
a allegação d'esses improvisados direitos, 
porque ella não passa de cascalhada. 


(1688) 
AVISO 


ARIA Ferreira Gorganto, do lugar da 

“Costa, freguezia de Magdalena, con- 
celho de Gaya, faz publico que vive ausen- 
te de sen marido Manoel dos Santos, da 
mesma freguezia, por motivos a que elle 
deu causa; por isso não responde por di- 
'vida alguma que não esteja assigaada. 


(1675) 
| AVISO 


MANOEL José Cidade e Silva, do lugar 
de Coimbrões, freguezia de Villa Nova 


de Gaya, faz publico que tendo despedido 
sua criada Maria Pereira, do mesmo lugar 
e freguezia, não responde por divida algu- 
ma que ella faça em nome do declarante. 

(4676) 

- sZ = 
Contra-annuncio 
Nº tem lugar a arrematação da quinta 

de Revelles, annunciada para o dia 22 
do corrente mez, por se achar já avaliada 
em particular. (1678) 

> 'ANOEL Joaquim da Costa 
Santos, da Regoa, rua da 

Bandeira n.º 20, faz saber a to- 

dos os seus amigos é freguezes que 

no seu bem montado estabelecimento de al- 

quilaria aluga liteiras e tambem lindos e com- 

modos carros para o Porto, Villa Real, La- 

mego e para todas as demais terras onde o seu 
transito seja possivel. (1689) 

ANOEL Joa- 

4) quim da Costa 

Santos, da Regoa, 

rua da Bandeira n.º 20, faz publico que esta- 
belecerá uma corrida diaria para Villa Real, 

desde o dia 7 de junho até 24 do mesmo mez ; 
preços commodos. (1690) 

Arua do 

Bomjar 

dim,estala- 

gem dosnr. 

Bento Izi- 

doro, freta- 

se um car- 


ro de mollas para as Caldas de Vizella. 
- (1691) 


Diligencia para Villa Nova de 
Famalicão 
E” o dia 7 e 8 de maio saho do largo da 
4 Batalha, ás 6 horas da manhã. Preço de 


cada passageiro 800 réis. ã 
Os bilhetes vendom-st em cass de Au- 


gusto, ferrador, na rua de Entre Paredes. |. 


4 . (4692) 
Para o caminho deferro 
| AHE todos os dias 
da rua de D. Pe- 
dro n.º 56 e 58, casa 
do ferrador, um ca- 
leche para a estação das Devezas ás G horas 
da manhã e 3 da tarde, (1647) 


| ALVIÇARAS 
Nº domingo, 24 de abril, perdeu-so um 


“alfinete de ouro, esmaltado, desde a 
vessa da Fabrica do Tabaco, Lravessa da 


t 

Picaria, rua. do Almada até á esquina da 
travessa da Trindade. Roga-se a quem o 
achasse e o queira restituir o favor de o en- 
tregar na travessa da Fabrica do Tabaco n.º 
22, onde receberá boas alviçaras. 
| (1636) 


] 


Alviçaras 


UEM achasse desde a rua da Fabrica até 

"o theatro de S, João, uma pulseira de ca- 

bello com fecho de ouro, tendo as iniciães H. 

A, G., e a queira restituir, dirija-se rag de 

8. Miguel n.º 7, e receberá boas alviçaras. 
tab q (1663) 


BriLio Fernandes Jorge, da Mealhada, 
encarrega-se da expedição de todos os 
generos e mercadorias que lhe sejam remet- 
tidos das provincias com destino ao Porto, 
Lisboa e Coimbra ou vice-versa. 


(1265) 


RUCTUOSO DA SILVA OLIVEIRA, da Mea- 

lhada, encarrega-se de receber na esta- 

ção do caminho de ferra d'aquella villa mer- 

cadorias e quaesquer outros objectos, é re- 
mettel-os ao seu destino. (1590) 


AOS VISITANTES DE LONDRES 
CG. SALLES 


RESPPE hospedes em casa particular com 

| todas as commodidades. i 
13, Glasshouse Street, Regent Street. 

(1429) 


Londres. 


Nº urso da Cordoaria n.º 43, 
«defeonte das farrapeiras, ven- 
de-se vinho verde superior de 

a he , Amarante a 40, 50 6 60 réis o 
quartilho. É ( 


(4600) | Regos, ete. 


COMPANHIA 


UNIVERSAL | 


“HOJE 


BANCO LUSITANO 


EA 
dentro do praso de 15 dias a contar de hoje, 
estatutos. 


Commissão installadora do Banco Lusitano, em virtude da deliberação da assemblea 
geral convida os snrs. subscriptores a fazerem uma entrada de 54000 réis por acção, 


nos termos dos $$ 2.º e 3.º do artigo 16 dos 


o pagamento faz-se em Lisboa no escriptorio dos snrs. Brochado & C.*, travessa 


de S. Nicolau n.º 41, 1.º andar, e os snrs. subscriptores da subscripção feita no Porto que 


quizerem 


Novo n.º 2, 


Lisboa, 30 de ahril de 1864. 


pagar n'aquella cidade, o farão aos snrs, Pinto & Rocha, no largo de S. João 


As entradas serão convenientemente applicadas em benefício do Banco. 


O presidente, 


Francisco da Silva Mello Soares de Freitas. 
O secretario, 


A. J. 


Gomes Netto. (1679) 


FRANCISCO JOSE' MONTEIRO CARRA- 

PATOZO comprou e remette para o Rio 
de Janeiro, no proximo paquete inglez, por 
conta e ordem do snr. João Durão An- 
maes, tres bilhetes inteiros com os n.º 
115, 2162 e 15595, dous meios di- 
tos n.º 5603 e 13719, cinco quintos 
n.º 105, 7053, 10267. 10368 
9 11249, e dez décimos n.º 6023, 
6030, 7130, 11186, 13713, 
15193, 15198, 15200, 15484 
e 15489, cuja extracção terá Iugar no 
dia 14 do corrente mez de maio. 

(1684) 


Predio para arrendar 


Em seguimento da Praça de D. Pedro 
RUA DO SA' DA BANDEIRA N.º* 18 A 30 


RRENDAM-SE desde já, unicamente até 
2d 40 proximo S. Miguel, os dous anda- 
res superiores d'este grande predio ; e tam-= 
bem pelo tempo que se convencionar, reu- 
nido ou separadamente, os baixos do mesmo 
predio, que contém tres grandes armazens 
proprios para estabelecimentos. 

Tracta-se na rus de D. Pedro n.º 13. 

(872) 


Foz do Douro 
ESPLANADA DO CASTELLO N.º 48 


y AA PRENDASE esta bella casa, a 


qual tem commodidades para 
uma grande familia, quintal e agua. 

Falla -se na Praça de Carlos Alberto n.º 
69. (1643) 


APRENDA SE a quinta denominada de — 


mado, na freguezia de Santa Cruz de Jobim, 
concelho de Gondomar, a legua e meia d'esta 


Consta de casa nobre, capella, aidos, ter- 
ras lavradias côm agua de regar e merujar, 
mattas de carvalhos e pinheiros, engenho! 


nho, etc. 


(1269) 


asi vistos, capella, jardins e agua de 
bica, situada defronte de Atães, na fregue- 
zia de Avintes, na margem do rio Douro. 
Quem a pretender toda ou sómente: a 
parte relativa 4 casa e jardins póde fallar 
com Joaquim Ventura, rua dos Inglezes 47. 
(4439) 


* dos Vinhos 


4 ? (412) 
" Neções do novo Banco Alliança 


' (211) 


- Acções de todos os bancos 
inscripções 
(oMERANESE e vendem-sé no largo da 

Feira de S. Bento n.º 24, (44) 


 glezes n.º 36. 


Venda de acções 


Nº rua Fernandes Thomaz n.º 445, ven- 
&% dem-se acções do Banco Ultramarino, 
um titulo de 5, um dito de 3, um dito de 2 
eum dito de uma. (1626) 


Venda de acções 


Nº largo do Anjo n.º 123 e 124 vendem- 
se acções dos projectados Bancos HEypo- 
thecario, Ultramarino, Banco Luzitano e Del- 
Credere, e Banco do Minho. (1510) 


Acções e inscripções 


Jos ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 
36, tem para vender acções dos differen- 
tes Bancos e companhias, assim como ins- 
cripções de assentamento e coupons. 


t (1401) 
Maravilha do seculo 
XIX 


O REVOLUCIONARIO MEDICO 


Ss já bem conhecidos os surpreendentes ou 
quasi milagrosos efeitos da nova medicina. do 
dr, Radyay, para que seja de novo annunciada. Es- 
gotou-se, porém, a 3.º edição do folheto explientivo : 
vimos annunciar a 4.º edição muito augmentada. 
Recommendamos a todos, e especialmente aos che- 
fes de familia, que não prescindam da sua leitura, 
e que em qualquer censo de doença consultem o fo- 
lheto, e que com toda a confiança façam q applica- 
qão que'o dr. Radway aconselha. Além do resolu- 
tivo remedio especifico para o sangue, contém esta 
medicina unicamente os admiraveis remedios : 
- Promplo alívio. 

Pílulas reguladoras, 

Estes dous medicamentos devem ter-se sempre 
no quarto de cama, e ninguem faça jornadas sem os 
levar comeigo. A leitura do folheto demonstra esta 
necessidade, em vista do momentaneo cúrativo que 


so adquire em quasi todas as doenças applicado o me- 
* | dicamento aos primeiros symptomas morbidos, 


Agencias — Lisboa : rua de S, Paulon.º 
Botica, ão de Belem ; rua do Monte Oliveta 

andar; rua da Atalaia n.º 203, — Porto: 
o 145, 


| Damião José Gomes, ran de Santo Antoni 
|-— Coimbra: rua das Covas, snr. Oliveiri 
chal :snr. José Maria de Vasconcellos, 
rug do Souto n.º 17 A. — Villa Real: snr, Mes 
ao cabo da Villa. — Chaves: rua Direita, boti 
enr. Joaquim Antonio Pereira. — Mrrandella : 
cado snr, José Silverio. — Bragança : botica do sr 
Henrique. Mauricio. — Moncorvo — Mont'Alegre — 


Arrufadas de Coimbra frescas 
todos os dias 


Largo de S. Domingos n.º 
33 —no Porto 
(1683) 


GELO PURO 


WENDESE Entre Quintas n.º 2. 


NEVE 


ENDEM-SE sorvetes e carapinhadas no 

café da rua do Bomjardim n.º 81, o re- 
cebem-se encommendas para fóra da terra. 
* (1596) 

ODOS os dias das 4 horas 

da tarde serão servidos 


sorvetes gelados no CAFE! PORTUENSE, 
aonde se recebem encommendas. (1665) 


NEVE 


UINTA-FEIRA 5 de maio principiain os 


(1680) 


to Antonio, e no mesmo ha uma sala decen- 
te para senhoras e familias. particulares tomar 
neve, é se aprompta qualquer refresco e gel- 
lados para casas particulares. Tambem have- 
ão sorvetes no salão do real theatro de S. 


cidade e na margem direita do rio Douro. |. 


de fazer azeite, pomares de fructo e espi-|| 
Quem a quizer arrendar desde 08. Mi-| 


guel de setembro do corrente anno em]. 
diante dirija-se ao largo de S. João Novo 
n.º 12. | 


"Acções da Companhia | 


NOMPRAM-SE e vendem-se na rua dos In-| 


(1294) Éda s a quem as desejar. 


João em dias de espectaculo. (1625) 


| Vinho puro de Basto 


À. ATHÃES, — sita no lugar assim cha-| FRANCISCO FERNANDES DE MAGALHÃES 


BASTO 
Rua do Almada n.º 35 


rpEM deposito de vinhos verdes de Basto, 
bons, que vende por preços commodos, 
por pipa, meia é quartos de dita. 

“ (1381) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


LUGA-SE inta de Agra-|. 
ceira, ET Nida Ria Dodo RESEBEU um bellosortimento de fazendas 


proprias da estação ; chapeus para senho- 
ra, capas e paletots de cazemira e seda, of- 
ferecendo bastante novidade os modellos: — 
Rubens, Hussard, Capuchon, Italie, Amazône, 
Leotard e Guide. (1296) 


Armazem de tapetes 


LCATIFAS, esteiras de palma, capachos 

de côco, cobertores inglezes, pannos para 
jardineiras é pianos, toalhas de meza, eytumb- 
cloths, linho adamascado para os mesmos, toa 


QoMPRAM-sE na rua de S. João n.º 346. | lbas turcas, chá verde e preto,corinthas e pas- 


sas sultanas, etc, etc, por pregos fixos o ra- 

soaveis. | 1 A 

Rua das Congostas n.º 33, 1.º andar. 
Re. , (1319) 


Loteria extraordinaria 
PREMIO GRANDE 
RÉIS 30:0004000 
APPARICIO SAMPAIO 
RUA DAS FLORES N.º“ 218 A 222 


mpEsÁ á venda os bilhotes para a referida 
loteria do dia 4 do corrente em diante e 
assim tambem meios bilhetes, quartos, oita- 
vos e cautellas. (1649) 


Loteria extraordinaria 
EXTRACÇÃO A 9 DE JUNHO DE 1864 


PREMIOS GRANDES 
Tide... sena «++ 30:0008000 


1 de.. 70008000 
1 de.. - 3:0008000 
1 de.. « 2:0008000 
2 dB ata ejoio 1:0008000 


re José Teixeira Cardozo 


Afiançado no governo civil do Porto 


per á venda no largo da Feira deS, Bento 
n.º 38 e 39 bilhetes inteiros a 148400, 
meios ditos a 78200, quartos a 38600, oi- 
tavos, e cautelas de 500, 250 e 130 réis. 
Satisfaz todas as encommendas, vindo 
acompanhadas do seu importe em valles do 
correio ou ordens. (1656) 


& sorvetes de neve no café da rua de San- || 


JANNA Coelha da Silva, moradora na rua 
do Sol n.º 23, continta a inculcar cria- 
(1576) 


dos e criadas. elobesç 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
Lisboa 


O vapor — LUSITA- 
NIA, — enpitão Con- 
= tente, é Db feira 
5 do maio, ús 12 horas 
da manhã 

No escriptorio da companhia seguram-se fazen- 
das a meio p. e. e dinheiro ou objectos de ouro ou 
prata a 8 oitavos p. e, sendo carga dos seus vapores: 

Para carga e passageiros tracta-se com A. Mil- 
la & Cr, rua Nova dos Ingleses n.º 78, 7 e) 
ar. 5 


E) 
Liverpool 
O vapor ingles — 
O o E Liepd 
inte «Lo 
esbirá EM 10 Tg 
maio, és 6 horas da 
acabo tarde. : 
ecebe carga e passageiros, e tracta-se om 
A. Miller & Coreia los Inglezes nº 78. (1628) 


Londres 


. 
Ovaporinglez — CA-. 
MILLA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
nsugh, sahirá até no 
- dia 12 de maio, 
Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com os agentes D.ch 
Mathias Feuerheerd Junior & 0. ou À, Miller & 
Ca, rua dos Inglezes n.º 78, (1629) 


Londres 
as ess: 
BETA rabirá no 
dia 25 de maio. 


Agentes A. Miller 
& C., rua dos Ingle- 


E) 
Bristol 


- O vapor inglez=— 

PIONEER, — capitão 
M. Brower, espo- 

ra-se aqui com muita 

brevidade, . - 

Quem quizer carregar ou ir de passagem tra 

cta-se com o consignataria Carlos Coverloy, rua do 

3 (1314 


= 


a 


Copenhagen & Sto- 
ckholm |. 


O brigue — norveguez — LO] 
capitão Jacobses, sabe com brovida- 


de. »t 
ng ue (des) 
Leith o...» 
A escuna noruegueza — ORION— ca- 


pitão L, Aanensen, sahe com brovi- 
dade. à 


Plymouth, Weymonth 
' & Gloster 


A escuna — WILLIAM EDWARD 
— sahe com muita brevidade. | 
.N, B. Os srs. carrogadoros terão, 
à bondade de mandar seus vinhos para a 
int 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Os liates — LUZ DO, DIA — e — 
BEIGINHO — vão sahir dentro em 
Quem quizer carregar dirija-se a Daniel & Ir- 
mão em Cima do Murome 1598 160. (1637) 
ama 

— capitão Fernando de Oliveira; à sa- 

hir com brevidade. 


Nova dos Inglezes n.º 87,0u us praça. | 
poucos dias por terem trnctado a mátior 

Caminha 

déb Quem quizer carregar di 


ie 


e “ eai 
Lisboa 
PEO parte dos seus carregamentos, 
O hinto— CONCEIÇÃO FELIZ 
Danicl & Irmão, Cima do Muro n.º 159 é Í 
- , (1661) 


. : 20 
Rio de Janeiro 
Sabirá no dis 11 do corrente mer 
de maio, permittindo o tempo, o bri= 
gue — S. MANOEL 1.º, — capitão 
Carlos Ferreira Soares. á 
Para passageiros tracta-se com Mandel José 
Monteiro Braga, rua das Oliveiras n.º 46. 
' as) 


Rio de Janeiro . 
A barca— ADELAIDE —saho 
no dia 13 do corrente, permitindo º 


passageiros venham rea- 

m João Adrião da Rocha, 

rua dos Inglezes n.º 52e 54, ou Congostas n.º 4, 
ringue (1662) 


Rio de Janeiro 
Brandão 


' ebe carga é 

os quaes mf Elia 

e bom tractamento. E 
Tracta-se em Cima do Muro, junto & ponte, 

n.º 1 e2, com José de Souza Monteiro e Silva, ou 


igeiros, para 
commodos 


n.º 19, com Luiz Pereira Firmio. (1508) 
barca — CLAUDINA , — forrada, de 
ou ir de passagem, para o que tem excellentes com- 


Rio de Janeiro 
cobre, 
modos, dirija-se a Florindo José Teixeira de Car- 


- Vai eabir com muita brevidade a 
FE Quem na mesma quizer carregar 
valho, rua do D. Pedro n.º 12. (1455) 


Louzas para telhados e paredes 


Nº rua de S. Francisco n.º 35 vendem-se 
estas louzas, usadas geralmente em In- 
glaterra para cobrir casas, e alli se tem re- 
conheciao 4 sua superioridade sobre a telha. 
Já aqui se teem feito muitas obras com ellas, 
dardo os melhores resultados, e alguns ar- 
tistas d'esta cidade estão já bem experimen- 
tarlos na sua collocação. 

O seu primeiro custo é superior ao da 
telha; torna-se, porém, muito mais econo- 
miico, altendendo á sua duração, e que a 
sua collocação dispensa a argamassa ou o 
be tume, tornando-se desnecessario o for- 
ro completo da armação ; — accresce a eco- 
no mia que no futuro se colhe, em razão da 
pe rfeita conservação das louzas c completa 


.| ve dação da humidade, não sendo necessa- 


ri() fazer reparos como todos os annos acon- 
te ce com as telhas; tudo isto independente 
ds. sun melhor apparência. . 


Introduzidas já em grande parte da Ear 


yLrO pa e da America, ss suas vantagens sobre 
[a ftelha teem sido exuberantemente reconhe- | as. E 


cidas. | 
Dão-se explicações mais circumstancia- 


Pernambuco 
O veleiro brigue — UNIÃO, — pre- 
gado e forrado de cobre, vai sabir com 
muita brevidade. 
Para carga e passageiros tracta-so 
com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, rua. de 
Santa Thereza n.º 5. (1523) 


Maranhão 
déb 


Vai sahir com muita brevidade a barca: 
berto n.º 132, 


— RESTAURAÇÃO —, Para carga o 
passageiros tracta-se com Manoel Pe- 
eira Penna & (2, praça do e AL. 
4.º feira 4 de maio + 

8. JOÃO. — Empreza Iyrica, — 


ly) 
e) 
1.º tenor absoluto LIMBERTI, — À opera 
VADI 


e ati) 


OK — menos o 2º neto, e em seu lugar cantar- 
se-ha o dueto e tercoto da opera — OS LOMBAR- 
DOS — cantado pola, 1.º dama a sur Lafon, pelo 


snr. Marinozi o pelo beneficiado, — A's 8 e meia ho- 


Responsavel M. S. Carqueja - , 


(1897) 1 TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


